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“La langue est un instrument d'échange, des idées, au même titre que la 
monnaie, pour les marchandises.” 
 M.B., mars 1994.  
 
“A língua é um instrumento de trocas, de ideias, na mesma medida em que a 
moeda o é, para as mercadorias.”  
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resumo 
 
 
Nos dias de hoje, a concorrência empresarial é inevitavelmente global e as 
empresas internacionalizam-se como forma de responder às suas 
necessidades de crescimento.  
A questão central desta investigação prende-se com a língua mais utilizada 
nesta comunicação empresarial e que se assume como língua internacional, o 
inglês. De facto, a língua inglesa tem adquirido o estatuto de língua comum da 
comunicação. A sociedade global em que vivemos está, cada vez mais, 
interligada através dos meios de comunicação social, dos negócios à escala 
mundial e do uso da Internet.  
 
Este estudo pretende contribuir para responder à questão: será que a língua 
inglesa é suficiente para satisfazer as necessidades de comunicação 
internacional das empresas portuguesas, particularmente as do distrito de 
Aveiro?  
 
Através da realização de dois questionários, um destinado a um funcionário 
em cargo de chefia e outro destinado a um funcionário em cargo executivo, foi 
possível avaliar a comunicação efectuada nas empresas do distrito aveirense 
e a quantidade de uso do objecto de estudo, a língua inglesa. 
 
Com base na pesquisa bibliográfica, principalmente centralizada na 
importância das línguas nos dias de hoje, mais especificamente o domínio da 
língua inglesa, e nos resultados dos questionários realizados, podemos aferir 
que a língua inglesa tem, de facto, um papel deveras importante na 
comunicação internacional, não só nas empresas aveirenses mas também a 
nível nacional e mundial. 
 
A língua inglesa assume-se como língua preponderante de todas as empresas 
respondentes, não sendo no entanto dispensável o uso de outras línguas 
empresarialmente emergentes, como o espanhol.  
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abstract 
 
Nowadays, business competition is inevitably global and companies have 
to internationalize in order to meet their growth needs.  The main subject 
of this masters project is the use of English in business communication 
and how it has become an international language. In fact, the English 
language has acquired the status of common language of communication. 
The global society we live in is increasingly interconnected through the 
media, business on a global scale and the use of the Internet. 
 
This masters dissertation seeks to address the relevant question: is the 
English language enough to meet the needs of international 
communication of the Portuguese companies of the Aveiro district? 
 
Through the application of two questionnaires, one for the respondent in a 
management position and the other for executive positions, it was 
possible to evaluate the communication of the companies in the Aveiro 
district and their use of our study object: the English language. 
 
Based on the bibliographic research, mainly focused on the importance of 
languages nowadays, specially the English language, and on the 
questionnaire results, we can state that the English language is indeed 
very important in international communication, not only for Aveiro 
companies, but also nationally and worldwide.   
 
Though the English language is a predominant language in all the 
respondent companies, the use of other languages, such as Spanish is 
also essential. 
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1 INTRODUÇÃO 
Com o fenómeno da globalização, a interacção entre povos de diversas 
nacionalidades e culturas é cada vez maior e a capacidade de trocar, expressar e 
defender ideias toma contornos de maior relevância. Deste modo, a capacidade 
de comunicar em várias línguas é essencial, não só a nível pessoal mas também 
a nível profissional.  
A entrada na era da comunicação global permitiu um acesso generalizado 
e massificado a uma rede global de informação, levando a consequências, 
ganhos e danos profundos na sociedade. Num mundo crescentemente 
mediatizado e globalizado, cujas fronteiras são cada vez mais esbatidas, as 
diferenças culturais são cada vez mais colocadas em confronto, tornando-as mais 
relevantes e levando a que estas diferenças recebam cada vez mais atenção em 
vários meios como o político, económico ou científico. A barreira linguística é, 
talvez, a que mais preocupa aos nomes importantes da literatura mundial, pois 
esta é vista como um instrumento de interacção humana e  
“ (...) dificilmente língua e cultura podem ser separadas. 
Consideramos que a língua é um dos sistemas de expressão de 
uma cultura e que diferentes línguas apresentam preferências que 
são influenciadas pela cultura”. 1 
 Uma língua está associada a um povo e a uma cultura.  
 
 
 
 
1 Oliveira, Lúcia Pacheco. Escolhas pedagógicas do educador e identidade cultural dos aprendizes.  
URL: http://rle.ucpel.tche.br/php/edicoes/v3n2/E_Lucia.pdf (Consultado em 24.01.2008) 
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Já dizia Maria Sousa Galito2,  
“A língua é talvez um dos elementos culturais mais fortemente 
relacionados com uma determinada identidade colectiva. Parece 
contribuir para a interacção das partes que a reconhecem e gerem a 
vida sob a sua influência. Uma língua pode ser partilhada por uma 
ou mais culturas. A união entre as suas gentes pode formar uma 
comunidade alargada. Uma comunidade que, unida em torno de um 
elo comum, pode empenhar-se na salvaguarda do legado que 
partilham.”  
Mas no mundo diversificado e multicultural de hoje, num mundo de trocas e 
dependências, como é que as pessoas conseguem comunicar entre si? 
A realidade é que habitamos num mundo repleto de diversidade cultural e 
linguística, onde existem milhares de línguas.  
“Uns dizem que são três mil. Outros falam em sete mil. Mas há quem 
afirme que, no mundo inteiro, existem cerca de dez mil idiomas.” 3 
O número exacto suscita alguma discórdia e contrariedade, e a maioria das 
pessoas ficaria espantada com os milhares de línguas que existem no planeta. 
Para além das línguas, existe ainda uma quantidade incomensurável de dialectos 
por todo o mundo, o que desde sempre dificultou as trocas e relações entre 
povos, levando mesmo ao surgimento de inúmeros conflitos.  
 
 
 
 
 
 
 
2 Galito, Maria Sousa, 2006. Impacto Económico da Língua Portuguesa Enquanto Língua de Trabalho. URL: 
http://infoeuropa.eurocid.pt/opac/?func=service&doc_library=CIE01&doc_number=000040091&line_number=
0001&func_code=WEB-FULL&service_type=MEDIA (Consultado em 09.05.2008) 
 
3  Lumo, Verda. A língua da Era da Comunicação.  
URL: http://verdalumo.vilabol.uol.com.br/portugues/lingua.htm (Consultado em 15.05.2008)
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Desta forma, ao longo da história, despontou a necessidade de uma língua 
comum, que facilitasse as comunicações e possibilitasse o entendimento entre 
todos. Com o progresso tecnológico e científico dos últimos séculos, que levou a 
um excepcional desenvolvimento dos meios de comunicação e de transporte, as 
pessoas ficaram mais próximas. Diminuíram-se os problemas causados pelas 
barreiras linguísticas, no entanto, estas ainda subsistem e emergem diariamente, 
tanto numa singela rua como numa sala de reuniões. 
Ao longo da história da humanidade, muitas foram as línguas que se 
assumiram como língua franca: uma língua aprendida para o comércio 
internacional e outras interacções. E, ao analisarmos pormenorizadamente, 
facilmente percebemos que a supremacia de uma língua esteve sempre ligada à 
supremacia política e económica de um povo sobre os demais. Desde o Império 
Romano, onde dominava o grego no oriente e o latim no ocidente, até aos dias de 
hoje em que a língua inglesa é também apelidada de língua franca.  
De facto, a língua inglesa é considerada por muitos como a língua universal 
dos nossos dias, a língua usada não só para as relações interpessoais entre 
falantes nativos de muitas outras línguas, mas cada vez mais como a língua do 
comércio internacional.  
Porque, como diz Eliane Cristine Raab Pires,  
 
“Uma vez falhado o projecto do Esperanto (língua inventada 
em 1887, pelo linguista polaco Ludwig Zamenhof) como língua 
universal e, não sendo previsível encontrar outro projecto do mesmo 
tipo, deve-se admitir a possibilidade de adoptar uma das línguas já 
existentes e, na verdade, já há uma excelente alternativa: a língua 
inglesa.” 4 
 
 
 
4 Pires, Eliane Cristine Raab. 2000. A língua inglesa: uma referência na sociedade da globalização. 
Bragança, Instituto Politécnico de Bragança.2002. URL: 
http://portal2.ipb.pt/pls/portal/docs/PAGE/HOME_IPB/IPB_ID/IPB_ID_S_E/IPB_ID_PUBLICACOES/1_4.PDF 
(Consultado em 19.05.2008) 
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As organizações necessitam de conhecimentos linguísticos adequados 
para conseguirem atingir os seus objectivos comerciais e o sucesso empresarial 
e, no mundo actual, o inglês é tido como a língua que, devido não só a factores 
económicos mas também linguístico e culturais, se ajusta e enquadra melhor no 
papel.  
As empresas, principalmente de grande e médio porte, possuem filiais e 
clientes em diversas partes do mundo e a necessidade de uma língua eficiente 
para efectuar a comunicação entre nações emergiu. Tendo em conta que é 
conhecida por todo o globo, desde Portugal até à China, na indústria do cinema, 
música e computadores, a língua eleita foi o inglês.  
Mas será que a língua inglesa é suficiente para que as organizações 
atinjam o sucesso pretendido? Alguns cronistas como Marcondes5 sugerem que o 
inglês é suficiente, mas outros, como Jeanine Will6, apontam que não. Numa 
época de crescentes relações entre países e continentes, de problemas e 
preocupações, é vital perceber a verdadeira importância da língua. Tenhamos 
como exemplo a União Europeia, constituída por parceiros distintos, que falam 
línguas diferentes, a língua inglesa assumiu-se como a saída, a forma de 
comunicação entre todos, indispensável, não só social como também 
empresarialmente.      
Numa era em que a comunicação é muito acessível a todos, estamos a um 
simples telefonema, um e-mail, uma conversa no MSN da pessoa ou empresa 
com a qual necessitamos falar, trocar ideias ou negociar. Tão simples e rápido. 
Acontece que na maior parte dos casos, a língua utilizada nestas tecnologias é o 
inglês. 
 
 
5 Tondelli, Maria de F., Francisco, Antonio C. de & Carvalho, Hélio G. de. Aquisição de línguas estrangeiras 
como diferencial competitivo no desempenho profissional.  
URL: http://www.admpg.com.br/2007/anais/2004/artigos/T03-23.pdf (Consultado em 24.01.2008) 
 
6 Observatório Nacional, 2006. Os negócios não falam só inglês (publicado por Jeanine Will).  
URL: http://www.observatoriosocial.org.br/conex2/?q=node/1244 (Consultado em 20.09.2008) 
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O presente estudo constitui-se como uma inquirição sobre este estatuto 
internacional que a língua inglesa detém no mundo actual e na sua centralidade 
nas organizações portuguesas, especificamente no distrito de Aveiro. Divide-se 
em várias secções. Assim, numa primeira fase são abordadas algumas questões 
relativas à definição de uma língua global e as diversas línguas francas existentes 
ao longo da história. 
Numa segunda parte do ensaio será abordada a história da língua inglesa 
e a sua evolução, assim como a importância da globalização nas organizações. 
Neste âmbito, são abordadas algumas questões de índole internacional e a 
pertinência do estudo em questão, sobre a centralidade da língua inglesa nas 
organizações internacionais ou multinacionais, particularmente do distrito de 
Aveiro. 
Finalmente, numa última parte do presente estudo, verifica-se que, para 
além do papel preponderante das relações económicas multinacionais e do 
desenvolvimento das tecnologias da informação na expansão e importância que a 
língua inglesa assume actualmente a nível mundial, o desenvolvimento das 
relações comerciais a nível global constitui também um factor primordial na 
relevância crescente da aprendizagem da língua inglesa a nível internacional.  
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2 LÍNGUA FRANCA 
2.1 LÍNGUAS FRANCAS DO MUNDO 
 
Através da história da humanidade, podemos ver exemplos de impérios 
que dominaram o mundo nas suas respectivas épocas valendo-se das suas 
línguas nacionais como instrumento de dominação. 
A língua franca, assim apelidada, é uma expressão latina para definir uma 
língua de contacto ou relação, que resulta da interacção e comunicação entre 
grupos ou membros de grupos linguisticamente distintos para o comércio 
internacional e outras interacções extensas.  
No Império Romano e no milénio seguinte a língua franca foi o grego no 
oriente e o latim no ocidente. Na maior parte da Ásia, África e partes da Oceânia e 
Europa o árabe foi língua franca desde o século VII, sendo utilizado desde as 
Filipinas ao Senegal. 7 
Nos séculos XV e XVI, quando os portugueses começaram a explorar os 
mares da África, América, Ásia e Oceânia, a língua portuguesa emergiu como 
língua franca na África e na Ásia, uma versão de língua franca influenciada pelo 
português com as línguas locais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
7
 Wikipédia. Língua Franca. URL: http://en.wikipedia.org/wiki/Lingua_franca (Consultado em 12.02.2008) 
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Quando navios ingleses e franceses chegaram para competir com os 
portugueses, a tripulação tentou aprender esse “Português quebrado”. Através de 
sucessivas mudanças ao longo do tempo, a língua franca, junto com o 
vocabulário português, foi substituída pela língua dos povos em questão.8 
A próxima língua franca foi o francês, e a partir do século XVII, o francês 
tornou-se a língua da diplomacia na Europa, e ainda hoje é língua de trabalho de 
instituições internacionais usada em vários documentos, desde passaportes a 
formulários de correio aéreo. O alemão foi outra das diversas línguas francas 
existente na história da humanidade, servindo durante os séculos XIX e XX, 
especialmente nos negócios. 
Actualmente, o inglês é a língua franca dos negócios internacionais no 
ocidente e na diplomacia, enquanto noutras regiões, como por exemplo na China, 
o chinês mandarim funciona como língua falada entre os chineses que falam 
diversos dialectos ininteligíveis entre si. 
Noutras regiões do mundo, outras línguas têm o papel de língua franca: 
KiSwahili na África oriental, russo nas regiões da antiga União Soviética, Hindi 
(juntamente com o inglês) na Índia, Urdu no Paquistão (também junto com o 
inglês), Malaio no sudeste asiático, Bislama nas ilhas do Pacífico, o Árabe (falado 
por 1 bilião de pessoas por todo o mundo e muito utilizado no comércio) e várias 
línguas crioulas em outros lugares e épocas. 9 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8
 Wikipédia. Língua Franca. URL: http://en.wikipedia.org/wiki/Lingua_franca (Consultado em 12.02.2008) 
 
9 Ibid.  
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A língua franca pode também ser definida apenas como a língua usada 
entre falantes de diferentes nações, como uma língua de auxílio para pessoas de 
diferentes lugares se compreenderem mutuamente, uma forma de estabelecer 
uma ponte entre culturas. O Esperanto, assim como Ido são exemplos deste tipo 
de língua, que é basicamente uma língua criada com a ideia de solucionar o 
problema da comunicação internacional. O primeiro é a língua auxiliar mais falada 
e durante mais de cem anos foi usada entre 100.000 e 2 milhões de pessoas, 
calculando-se que existam aproximadamente 1000 falantes nativos. 10 
O principal objectivo destas línguas era facilitar a comunicação e interacção 
entre povos diferentes, não só linguisticamente mas também culturalmente, por 
isso constituíam uma síntese das principais línguas europeias existentes, com um 
vocabulário relativamente reduzido, uma gramática simples e consistente para ser 
fácil de aprender. 
A língua franca surgiu para resolver os problemas de comunicação 
internacional existente num mundo social, linguística e culturalmente diversificado. 
Imaginemos uma pessoa de nacionalidade portuguesa que deseja contactar com 
um indivíduo alemão, para isso então teria que estudar e aprender o alemão, mas 
se quisesse entender-se com um italiano, teria que aprender a sua língua e assim 
continuamente. De tal forma que, por exemplo, se alguém se quisesse entender 
com todos os cidadãos da União Europeia, necessitava de aprender e falar pelo 
menos 20 línguas diferentes. Apesar de existirem cidadãos que dominam e falam 
fluentemente mais do que duas ou três línguas estrangeiras, nem todos têm a 
capacidade de aprendizagem ou mesmo meios financeiros para isso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
10 Wikipédia. Língua Franca. URL: http://en.wikipedia.org/wiki/Lingua_franca (Consultado em 12.02.2008) 
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A solução encontrada para este problema seria que, para além da língua 
materna, todos aprendessem a mesma língua, que ajudaria a compreendermo-
nos mutuamente. Actualmente, por motivos relacionados com o desenvolvimento 
das tecnologias e comunicações em que é usada intensivamente, essa língua é o 
inglês. Não só nos países oficiais da língua, por todos os cantos do mundo fala-se 
inglês. Não só quem tem intenções de viver num país de língua inglesa, quem 
deseja estabelecer contacto comercial com o mesmo, mas também quem deseja 
visitar e passear pelo mundo e quem deseja ter relações comerciais com diversos 
países necessita de aprender a língua. Hoje, quem não saiba inglês sente muito 
mais dificuldades em interagir e corresponder-se com cidadãos de diversas 
nacionalidades. 
 Como disse Marcondes (2001)11, citado por Tondelli, Francisco e 
Carvalho, “falar inglês fluentemente hoje em dia tornou-se algo tão essencial 
como saber assinar o próprio nome.” A ideia que transparece, a nível global, diz 
respeito ao progresso pessoal e profissional que a língua inglesa pode 
proporcionar, ou seja, o domínio da língua está associado a um maior 
desenvolvimento dos indivíduos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11 Tondelli, Maria de F., Francisco, Antonio C. de & Carvalho, Hélio G. de. Aquisição de línguas estrangeiras 
como diferencial competitivo no desempenho profissional.  
URL: http://www.admpg.com.br/2007/anais/2004/artigos/T03-23.pdf (Consultado em 24.01.2008) 
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3 A LÍNGUA INGLESA  
3.1 A LÍNGUA INGLESA E A SUA EVOLUÇÃO 
 
De acordo com a “International Encyclopedia of Linguistics”12, a língua 
inglesa é falada mais frequentemente do que qualquer outra língua, com 
excepção do chinês. Contudo, é necessário notar que a China é o país mais 
populoso do mundo, com mais de 1,3 mil milhões de pessoas, comparativamente 
aos países nativos de língua inglesa.  
 Segundo os dados de “An Encyclopedic Dictionary of Language and 
Languages”13, o inglês é falado estimativamente por 1.500.000.000 pessoas, e 
esse número está em constante crescimento. O inglês é a língua principal das 
publicações, da ciência e tecnologias mundiais, do comércio, computação, assim 
como das comunicações e políticas internacionais, comunicação empresarial e 
comunidades académicas. 
Por tudo isto, a história de uma língua é significativa e importante de 
compreender. Pois como disse Crane, Yeager and Whitman – An Introduction to 
Linguistics14, “A história de cada língua é única, porque cada língua está 
intrinsecamente ligada ao pensamento, natureza e espírito de um povo, tudo isto 
é constantemente alterado pelas voltas e reviravoltas de eventos.” 
A língua inglesa é uma língua indo-europeia, pertencente ao ramo ocidental 
da família germânica, que teve a sua origem na Inglaterra. No entanto, existem 
muitas variantes da língua inglesa, cada qual com variações ao nível do  
 
 
 
12
 York, Lauralee B. 1999. A History of the English Language.  
URL: http://linguistics.byu.edu/classes/ling450ch/reports/english2.html (Consultado em 17.03.2008) 
 
13 Ibid.  
 
14 Ibid. 
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vocabulário, a sua pronúncia característica e, no que respeita a muitas palavras, a 
sua ortografia especial.  
O inglês fala-se e escreve-se de maneiras diversas nos Estados Unidos da 
América, na Austrália, no Belize, no Canadá, na Inglaterra, nas Filipinas, em 
Hongkong, na Índia, na Indonésia, na Irlanda, na Jamaica, no Caribe, na Malásia, 
na Nova Zelândia, em Singapura, na África do Sul, em Trinidade, no Tobago e no 
Zimbabwe.  
A língua inglesa é talvez a terceira maior língua pelo número de falantes 
nativos, a seguir ao mandarim e ao espanhol. No entanto, estes dados variam de 
estudo para estudo. Podemos ver por exemplo no artigo “The World's Most Widely 
Spoken Languages” diferentes opiniões. Por exemplo, George Weber, no seu 
artigo “Top Languages: The World’s 10 Most Influential Languages” (Vol. 2, Dec 
1997), apurou que o mandarim seria falado por 1.1 mil milhões de nativos, a 
segunda língua com mais falantes nativos seria o inglês com 330.000.000 e em 
terceiro apareceria o espanhol com 300.000.000 de falantes nativos. Já o Dr. 
Bernard Comrie afirma no seu artigo “Encarta Encyclopedia” (1998) que o 
Mandarim é falado por 836.000.000, em segundo lugar encontra-se o Hindi com 
333.000.000 falantes nativos, seguido pelo espanhol com 332.000.000 e só 
depois o inglês com uma diferença de 10.000.000 falantes do espanhol (322,000 
000). Mas se combinarmos os falantes nativos e os não-nativos, o inglês é 
provavelmente a língua mais falada em todo o mundo. 15 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
15 Saint Ignatius High School. The World's Most Widely Spoken Languages  
URL: http://www2.ignatius.edu/faculty/turner/languages.htm (Consultado em 20.03.2008) 
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A língua inglesa passou por inúmeras fases desde a sua origem no século 
V até aos nossos dias. A história do inglês, assim como de outras línguas, é 
dividida em períodos, de forma a facilitar a descrição da sua evolução. Existem 
infindas segmentações, defendidas por diversos autores. Jacek Fisiak, por 
exemplo, defende no seu livro “An outline history of English” – Volume One, 
External History, que a história do inglês é dividida em três períodos:  
“Old English” (Inglês Antigo), “Middle English” (Inglês Intermédio) e “Modern 
English” (Inglês Moderno), que por seu lado estão também subdivididos noutras 
etapas.16 
Por seu lado, David Graddol no seu livro “The Future of English?”, afirma 
que existem sete idades do inglês: (- 450 DC) o período Pre-English; inglês “Early 
old” de 450 a 850; inglês “Later old” de 850 a 1100; “Middle English” que começa 
em 1100 e termina no ano de 1450; de 1450 a 1750 é a fase do inglês “Early 
modern”; “Modern English” inglês moderno começa em 1750 e termina em 1950; 
e a última fase é apelidada de inglês “Late modern” (1950 -). 17 
Podemos afirmar que a evolução do inglês, durante o período histórico, é 
um processo de simplificação progressiva, tanto da gramática como do 
vocabulário. Tendo em conta as semelhanças existentes entre as várias divisões 
da história da língua, a escolhida para ser abordada e clarificada foi a de David 
Graddol.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16 Fisiak, Jacek, 1993-. An Outline history of English. Vol. 1: External history. - 167 p. Poznán (Poland), Kantor 
Wydawniczy Saww 
 
17 Graddol, David. 1997, 2000. The Future of English? URL: http://www.britishcouncil.org/learning-elt-
future.pdf>For British Council by The English Company (UK) Ltd. (Consultado em 12.02.2008) 
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Na opinião deste autor, o período pré-inglês não tem data de início, mas 
termina no ano de 450. Na realidade, por volta das invasões romanas 55 antes de 
Cristo as línguas indígenas da Grã-Bretanha eram célticas. Assim, os romanos 
tornaram o latim a língua oficial da cultura e governo, tornando bilingues muitas 
comunidades céltico-latinas. 
Segundo outra autora, Eliane Cristine Raab Pires,  
“O Latim, foi utilizado no período em que a Britânia (segundo 
os romanos) se tornou província de Roma – isto durou cerca de 400 
anos, mas não dominou, nem substituiu a língua celta. O Latim 
conseguiu generalizar-se, mas limitado a grupos sociais mais cultos 
e não conseguiu resistir à invasão teutónica. No entanto, o domínio 
dos romanos deixou na Grã-Bretanha reminiscências latinas.” 18 
No que diz respeito ao período inglês “Early old” (450 – 850), a língua 
começou o seu desenvolvimento depois das invasões anglo-saxónicas em 449 
DC, quando os romanos deixaram a Bretanha e novos colonizadores trouxeram 
novos dialectos germânicos da Europa. O latim ainda era uma língua escrita 
importante por causa da Igreja e muitas palavras latinas foram introduzidas no 
Inglês Antigo durante este período, mas a língua desenvolveu uma nova forma, os 
primeiros textos literários apareceram.    
O terceiro período da história da língua, o inglês “Later old”, representa o 
período de invasão e estabelecimento dos Vikings e uma mudança na língua. No 
norte de Inglaterra os dialectos do inglês foram extensivamente influenciados 
pelas línguas escandinavas, já no Sul de Inglaterra, o rei Alfredo, preocupado com 
a queda dos padrões educacionais, arranjou forma de traduzir para inglês muitos 
textos em latim.  
 
18 Pires, Eliane Cristine Raab. 2000. A língua inglesa: uma referência na sociedade da globalização. 
Bragança, Instituto Politécnico de Bragança.2002.  
URL: 
http://portal2.ipb.pt/pls/portal/docs/PAGE/HOME_IPB/IPB_ID/IPB_ID_S_E/IPB_ID_PUBLICACOES/1_4.PDF 
(Consultado em 19.05.2008) 
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O “Middle English”, inglês intermédio, que ocorreu no período entre 1100 e 
1450, sofreu muitas alterações linguísticas devido à conquista normanda no ano 
de 1066. O francês, naquela altura a língua oficial da Inglaterra, teve efeito no 
vocabulário e ortografia do inglês. Para além disso, a gramática sofreu também 
significativas mudanças – enquanto que o Inglês Antigo expressava relações 
gramaticais através da entoação, o “Middle English” inglês intermédio perdeu 
muitas flexões e usa a ordem de palavras para marcar a função gramática dos 
nomes. Provavelmente, durante este período, as pessoas instruídas 
necessitavam de ser trilingues, falando francês, latim e inglês. Esta foi também 
uma época de desenvolvimento literário. 
A fase de 1450 a 1750, o inglês “early modern”, abrange o renascimento, a 
era de Isabel 1ª e de Shakespeare. Neste período, as nações europeias 
assumiram a sua forma moderna e o papel da igreja e do latim declinou. Na 
Inglaterra, instituições científicas importantes como a “Royal Society” formaram-se 
e no final do século XVII, teóricos como Isaac Newton escreviam as suas 
descobertas em inglês em vez de latim. Este período foi de grande expansão para 
a Bretanha, crescendo esta comercialmente e adquirindo colónias além fronteiras.  
Segundo Eliane Pires19, até 1600, o inglês era falado apenas na Inglaterra. 
A língua foi levada para a América, com a primeira colónia em Jamestown, 
Vírgina (1614) e para a Índia, primeiro local de trocas comerciais em Surat (1614).  
A chegada dos primeiros imigrantes ingleses à América do Norte – período 
da colonização – marcou o início da presença da língua inglesa no Novo Mundo. 
Após a independência dos Estados Unidos, em 1776, o inglês norte-americano já 
mostrava algum vocabulário distinto em relação ao inglês da Inglaterra, em função 
da influência das culturas indígenas nativas e do espanhol das regiões 
colonizadas pela Espanha. 
 
 
19 Pires, Eliane Cristine Raab. 2000. A língua inglesa: uma referência na sociedade da globalização. 
Bragança, Instituto Politécnico de Bragança.2002.  
URL: 
http://portal2.ipb.pt/pls/portal/docs/PAGE/HOME_IPB/IPB_ID/IPB_ID_S_E/IPB_ID_PUBLICACOES/1_4.PDF 
(Consultado em 19.05.2008) 
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  Além disso, o advento da imprensa em 1475 e a criação de um sistema postal 
em 1516 possibilitaram a disseminação do inglês de Londres – já então o centro 
político, social e económico da Inglaterra. De facto, com o crescimento da 
impressão (primeiro livro impresso em inglês data de 1473), a língua adquiriu uma 
identidade tipográfica estável e, no século XVI, iniciou-se o ensino dessa como 
língua estrangeira na Holanda e França. 
Na época do “Modern English” (1750 – 1950), o inglês transformou-se 
numa língua nacional e houve diversas tentativas de padronizar e fixar a língua 
com a criação de dicionários e gramáticas, por exemplo o “Johnson’s Dictionary” 
em 1755 e “The Oxford English Dictionary” 1858 – 1928). Na realidade, enquanto 
que o Middle English se caracterizou por uma acentuada diversidade de línguas, 
o Modern English representou um período de padronização e unificação da 
língua. 
A Revolução Industrial desencadeou uma reestruturação global do trabalho 
e do lazer, tornando o inglês a língua oficial da publicidade e do consumismo. Em 
1837 o telégrafo foi inventado, ligando as comunidades falantes de inglês por todo 
o mundo e estabelecendo o inglês como a língua mais importante para os 
serviços de telegramas.  
A última fase da língua iniciou-se no ano de 1950 e vem até aos dias de 
hoje. Com a retirada da Bretanha do império, diversas variedades locais e 
parcialmente padronizadas de inglês emergiram nos novos países independentes. 
No período imediatamente após a Segunda Grande Guerra, os Estados Unidos 
tornaram-se uma economia global e uma identidade cultural, levando à ascensão 
do inglês americano. Nesta altura foram lançadas as primeiras comunicações por 
satélites (Early Bird, 1965), assim como na década de 70, apareceu a Internet que 
permite que qualquer pessoa, em qualquer lugar do planeta, consiga comunicar e 
ter acesso à informação mais variada de um modo instantâneo e sem as barreiras 
físicas das distâncias e das fronteiras. A era da tecnologia chegou, um mercado 
mundial de produtos audiovisuais foi criado, as novelas como Dallas circularam o 
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globo e os canais mundiais de televisão de língua inglesa surgiram com o 
lançamento da CNN Internacional em 1989. Entretanto, o inglês adquiriu novas 
formas electrónicas, com a expansão da Internet e dos telemóveis, e a escrita foi 
modificando e transformando-se numa escrita rápida e simplificada.  
Segundo Eliane Pires20,  
“O desenvolvimento de novas tecnologias, possibilitado e apoiado pela 
investigação científica, encontra no mundo pós-guerra terreno fértil para uma 
grande expansão. Por outro lado, o comércio à escala internacional também se 
desenvolve com grande rapidez.”  
De facto, a influência de forças tecnológicas e comerciais é bem visível no 
período pós-guerra. 95% das invenções registadas foram feitas nos EUA e os 
lares dos americanos foram invadidos pela televisão e outros electrodomésticos. 
E foi precisamente neste contexto internacional que surgiu a necessidade de 
encontrar uma língua global que permitisse a comunicação mundial.  
O domínio dos Estados Unidos da América na resolução do conflito da 
Alemanha com o Japão, assim como o crescente poderio económico foram as 
verdadeiras causas da emergência da língua nesta altura. O inglês foi a língua 
que surgiu naturalmente como resposta a esta necessidade; não por imposição 
de um país, não como prescrição para solucionar problemas, mas como 
consequência da expansão de países anglófonos e do alargamento da sua 
influência.    
O poderio norte-americano, após estes acontecimentos, cresceu 
vertiginosamente, não só a nível financeiro mas também monetário. Muitas 
nações passaram a depender da ajuda deste país para a sua rápida recuperação, 
aumentando também a importância da comunicação em inglês.  
 
20 Pires, Eliane Cristine Raab. 2000. A língua inglesa: uma referência na sociedade da globalização. 
Bragança, Instituto Politécnico de Bragança.2002.  
URL: 
http://portal2.ipb.pt/pls/portal/docs/PAGE/HOME_IPB/IPB_ID/IPB_ID_S_E/IPB_ID_PUBLICACOES/1_4.PDF 
(Consultado em 19.05.2008) 
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Posteriormente, o contínuo crescimento do país, o desenvolvimento dos 
meios de comunicação e tecnológicos, a grande expansão social e cultural dos 
Estados Unidos, nomeadamente a nível musical e cinematográfico, (o boom 
cultural do país), permitiram que a língua inglesa consolidasse o seu papel e 
importância mundialmente.   
Todas estas situações e o estatuto adquirido pelos Estados Unidos da 
América, tornam ainda mais desejável a aprendizagem da língua. O dito 
“American Dream”, o sonho americano, que elevou o país a algo inalcançável e 
muita vezes impensável, faz com que aprender e falar a língua nacional 
americana seja único e especial, e de uma certa superioridade.   
Confirmando esse facto, somente nos últimos trinta anos, 
aproximadamente mil milhões de utentes de Inglês aprenderam a língua ou 
entraram em contacto com ela de alguma forma, desde a simples música a tocar 
no rádio dos seus carros ou casa, passando pelo filme ou série na Televisão, até 
àquela palavra que está incutida no vocabulário do seu dia-a-dia. 
Segundo o sítio web História do mundo21,  
“O inglês não tem uma Academia da Língua que fixe as 
normas do idioma. É um idioma que tem passado da síntese para a 
análise, da declinação e flexão para a ordem sintáctica, das 
desinências para as raízes e, estruturalmente, é quase 
monossilábico, excepto nos termos científicos derivados das raízes 
gregas e latinas.”  
Por causa da sua difusão, a língua apresenta inúmeros dialectos, com 
categoria de línguas nacionais, como por exemplo o irlandês e o escocês. Um 
outro tipo de inglês é o Inglês Americano, que engloba as variedades faladas nos 
Estados Unidos e no Canadá.  
 
 
21 História do Mundo. Língua Inglesa. URL: http://www.historiadomundo.com.br/inglesa/lingua-inglesa/ 
(Consultado em 04.05.2008) 
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Ainda no mesmo sítio web afirmam:  
“Em 1940, distinguiam-se três grandes dialectos: o 
setentrional, localizado na Nova Inglaterra e no estado de Nova 
York, cujo expoente mais conhecido é o nova-iorquino. O dialecto 
‘midlandês’, falado ao longo da costa de New Jersey a Delaware, e o 
dialecto sulista, falado de Delaware até a Carolina do Sul. Alguns 
linguistas acreditam que o inglês ‘negro’ é uma língua e não uma 
variedade de dialecto, devido ao facto de, em todas as regiões onde 
é falado, apresentar a mesma fonética, sintaxe e léxico.”22 
A língua inglesa pertence à família das línguas europeias, especificamente 
das línguas germânicas. A par com o inglês encontram-se línguas como a alemã, 
o holandês, islandês, sueco, norueguês, entre outras. As línguas indo-europeias 
englobam a maior parte das línguas europeias extintas e vivas. As línguas 
germânicas seguem as línguas latinas no que concerne o número de falantes. A 
língua inglesa, apesar de pertencer ao grupo das línguas germânicas, emprestou 
muito do seu vocabulário do latim, francês e escandinavo, mais precisamente 
70% do seu vocabulário.23 
Para além do grande contributo da conquista normanda para o 
desenvolvimento da língua, também a expansão marítima e comercial contribui 
para o enriquecimento do seu vocabulário através da aquisição de termos 
provenientes de várias regiões.  
Assim, podemos afirmar que a língua inglesa é fruto de uma história 
complexa e enraizada num passado muito distante, iniciando-se na Bretanha, 
desenvolvendo-se, estabelecendo-se e ganhando notoriedade na América.   
 
 
 
 
 
22
 História do Mundo. Língua Inglesa. URL: http://www.historiadomundo.com.br/inglesa/lingua-inglesa/ 
(Consultado em 04.05.2008) 
 
23 English Language. URL: http://indoeuro.bizland.com/tree/germ/english.html (Consultado em 20.10.2008) 
 28 
Citando Ricardo Schutz24 “Hoje, entretanto, as diferenças entre os dilectos 
britânicos e norte-americanos estão basicamente na pronúncia, além de 
pequenas diferenças no vocabulário.” No entanto, o intercâmbio do inglês 
britânico com o inglês americano enriquece-o e vice-versa. E, mesmo havendo 
pequenas diferenças regionais, o inglês tornou-se uma língua de comunicação 
internacional, económica e culturalmente.  
O inglês adquiriu notoriedade e um estatuto global tal que actualmente 
metade dos negócios são efectuados em inglês, dois terços dos artigos científicos 
são escritos em inglês, mais de 70% dos comentários e e-mails são escritos e 
enviados em inglês e a maior parte do turismo internacional, aviação e diplomacia 
é realizada em inglês. 
3.2 O INGLÊS COMO LÍNGUA DO MUNDO 
Como podemos observar, factos históricos não muito antigos explicam o 
actual papel do inglês como língua do mundo. Foram dois acontecimentos, os 
maiores impulsionadores do desenvolvimento da língua inglesa.  
Primeiro, o grande poderio económico da Inglaterra nos séculos 18, 19 e 
20, impulsionado pela Revolução Industrial, e a consequente expansão do 
colonialismo britânico. Com disse Ricardo Schütz25,  
“Esse verdadeiro império de influência política e económica 
atingiu seu ápice na primeira metade do século 20, com uma 
expansão territorial que alcançava 20% das terras do planeta. O 
British Empire chegou a ficar conhecido como “the empire where the 
sun never sets” devido à sua vasta abrangência geográfica, 
provocando uma igualmente vasta disseminação da língua inglesa.”  
 
 
 
24
 Schütz, Ricardo. História da Língua Inglesa. URL: http://www.sk.com.br/sk-enhis.html (Consultado em 
28.03.2008) 
 
25 Ibid 
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Segundo factor, o domínio político-militar dos Estados Unidos da América 
após a Segunda Guerra Mundial e a marcante influência económica e cultural 
resultante acabaram por deslocar o francês como língua predominante nos meios 
diplomáticos e solidificar o inglês na posição de padrão das comunicações 
internacionais.  
Após o final da Grande Guerra, foram criadas inúmeras instituições com o 
intuito de auxiliar na reconstrução global e governação futura. Crystal (1997), 
citado por Graddol26, estima que 85% das instituições internacionais utilizam a 
língua inglesa como uma das línguas de trabalho, 49% utiliza o francês e menos 
de 10% utilizam o árabe, espanhol ou alemão. Segundo o mesmo autor, 99% das 
organizações europeias, listadas num livro anual de organizações internacionais, 
citam o inglês como uma língua de trabalho, contrastando com 63% (francês) e 
40% (alemão).  
Simultaneamente, ocorre um rápido desenvolvimento do transporte aéreo e 
das tecnologias de telecomunicações. Surgem os conceitos de information 
superhighway e global village para caracterizar um mundo no qual uma linguagem 
comum de comunicação é imprescindível. 
Para além disso, com a chegada e rápida evolução da Internet, 
considerada a maior revolução sociológica de sempre, os conhecimentos de 
Inglês tornaram-se fundamentais. Para quem deseja fazer uma pesquisa eficiente 
na Web, os conhecimentos da língua são de facto imprescindíveis, como 
podemos concluir após a análise do seguinte quadro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
26
 Graddol, David. 1997, 2000. The Future of English?. URL: http://www.britishcouncil.org/learning-elt-
future.pdf>For British Council by The English Company (UK) Ltd. (Consultado em 12.02.2008) 
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Top Ten Languages Used in the Web 
( Number of Internet Users by Language ) 
TOP TEN 
LANGUAGES 
IN THE INTERNET 
% of all 
Internet 
Users 
Internet Users 
by Language 
Internet 
Penetration 
by 
Language 
Language 
Growth 
in Internet 
( 2000 - 2008 
) 
2008 Estimated 
World 
Population 
for the 
Language 
English 29.4 % 430,802,172 21.1 % 203.5 % 2,039,114,892 
Chinese 18.9 % 276,216,713 20.2 % 755.1 % 1,365,053,177 
Spanish 8.5 % 124,714,378 27.6 % 405.3 % 451,910,690 
Japanese 6.4 % 94,000,000 73.8 % 99.7 % 127,288,419 
French 4.7 % 68,152,447 16.6 % 458.7 % 410,498,144 
German 4.2 % 61,213,160 63.5 % 121.0 % 96,402,649 
Arabic 4.1 % 59,853,630 16.8 % 2,063.7 % 357,271,398 
Portuguese 4.0 % 58,180,960 24.3 % 668.0 % 239,646,701 
Korean 2.4 % 34,820,000 47.9 % 82.9 % 72,711,933 
Italian 2.4 % 34,708,144 59.7 % 162.9 % 58,175,843 
TOP 10 
LANGUAGES 84.9 % 1,242,661,604 23.8 % 278.3 % 5,218,073,846 
Rest of the 
Languages 15.1 % 220,970,757 15.2 % 580.4 % 1,458,046,442 
WORLD TOTAL 100.0 % 1,463,632,361 21.9 % 305.5 % 6,676,120,288 
 
 
Tabela 1 – As dez línguas mais usadas na Internet   
(Fonte: Internet World Stats) 
Conforme dados da Internet World Stats (2008), é possível verificar que o 
Inglês continua a ser a língua mais escolhida pelos utilizadores de Internet: 
430,802,172 utilizadores, por uma navegação média de 29.4 %, correspondente, 
em princípio a uma população anglo-saxónica estimada em 2,039,114,892 
utilizadores.27 
 
 
 
 
 
27
 World Internet Usage Statistics Top Languages. Internet World Users by Language. URL: 
http://www.internetworldstats.com/stats7.htm (Consultado em 09.05.2008) 
 31 
Segundo dados fornecidos no artigo “Aquisição de Línguas Estrangeiras 
como diferencial competitivo no desempenho profissional” 28, o mercado do ensino 
de inglês movimenta cerca de 60 biliões de dólares por ano no mundo, sete vezes 
mais do que a gigante indústria cinematográfica. É um mercado que cresce a 
cada dia. Afinal, 80% de toda a informação disponível na Internet, está em inglês, 
e 85% das organizações mundiais, sejam governamentais ou não, adoptam o 
inglês como língua oficial. E, num mundo onde quase 400 milhões de utilizadores 
da Internet não são nativos de países que falem a língua, saber falar inglês, e 
muito bem, é fundamental para o sucesso de qualquer carreira. 
Já dizia, em 2001, Denise Farias Rocha – Especialista em Língua Inglesa e 
Professora do Centro de Línguas vivas da Católica de Goiás29,  
“A Internet tende a ser, no futuro, um dos mais poderosos 
instrumentos tecnológicos aptos a trazer e levar informações de 
forma mais eficiente e a tendência é que as pessoas se dêem conta 
disso cada vez mais rápido.”  
Sete anos volvidos podemos dar razão à autora. A Internet é o meio de 
comunicação mais poderoso e eficaz, ao alcance de todas as pessoas por todas 
as partes do mundo. Como referido anteriormente, estamos a um e-mail, 
conversação no Messenger ou qualquer chat de comunicar com os outros. A 
Internet encurta distâncias e aproxima pessoas e mundos desiguais. Para além 
de ser um eficaz instrumento de trabalho, a Internet possibilita também momentos 
de lazer e de prazer. E, com a difusão deste vigoroso meio de comunicação, 
podemos afirmar que mais pessoas utilizam a língua inglesa. 
 
 
 
 
 
 
28
 Tondelli, Maria de F., Francisco, Antonio C. de & Carvalho, Hélio G. de. Aquisição de línguas estrangeiras 
como diferencial competitivo no desempenho profissional.  
URL: http://www.admpg.com.br/2007/anais/2004/artigos/T03-23.pdf (Consultado em 24.01.2008) 
 
29
 Rocha, Denise Farias, 2001. A importância do Inglês.  
 URL: http://www2.ucg.br/flash/artigos/AImportanciaIngles.htm (Consultado em 24.01.2008) 
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O progresso da língua está subjacente à evolução da Internet. Não é 
novidade que ao realizarmos uma pesquisa em inglês, teremos uma panóplia de 
resultados maior e encontramos informação mais diversificada.  
 
Para além da Internet, os negócios e o turismo contribuíram ferozmente 
para o desenvolvimento e disseminação da língua inglesa. Actualmente, a 
mentalidade das pessoas que desejam viajar ou mesmo fazer negócios é o saber 
minimamente falar a língua, isto é, saber palavras básicas e principais para se 
conseguir fazer entender. Se pretendermos ir à China, por exemplo, sabendo o 
mínimo de inglês conseguimos comunicar com os chineses. 
Mas que tipo de inglês falam as pessoas? Como afirma Karin Dovrig30 no 
seu livro “Inglês como lingua franca” p.38, “Apesar de toda a gente à volta do 
mundo falar inglês – mais ou menos – no contacto com os meios de 
comunicação, negócios, política e culturas americanos, o Inglês que é falado é 
uma língua franca, um Inglês Bodysnatched…”. E o que significa Inglês 
Bodysnatched?  
O termo Inglês Bodysnatched surgiu quando em 1960 o Presidente John 
F.Kennedy estava em negociações com o seu parceiro russo Nikita Khrushchev e 
encontrou dificuldades em comunicar com ele, mesmo em inglês.31 Muitas 
pessoas nunca tinham ouvido falar neste Inglês e pensavam que a língua era 
igual em qualquer parte do mundo. Segundo a autora, o uso mais evidente deste 
tipo de inglês sucedia nas conferências de paz.  
Por todo o mundo julga-se falar e perceber inglês correctamente, mas a 
verdade é que não é tão simples assim. Vejamos o caso do presidente Kennedy: 
foi necessário recorrer a listas para perceber o uso inadequado de palavras 
familiares, pois os russos usavam palavras conhecidas mas como outro propósito.  
 
 
30
 Dovrig, Karin, 1997. English as lingua franca : double talk in global persuasion. Westport (CT), Praeger 
Publishers 
 
31
 Ibid. 
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Conforme diz David Graddol, tal como o mundo está em constante 
mudança, a língua inglesa também está a assumir novas formas32. Na verdade, e 
como pudemos ver anteriormente, a língua desenvolveu-se substancialmente nos 
1500 ou mais anos de uso, reflectindo o contacto como as outras línguas e a 
adaptação às necessidades de comunicação dos povos. E em diversas partes do 
mundo, à medida que é inserido na vida social e cultural da população, o inglês 
adquire um ímpeto e vida próprios, sofre a influência dos costumes e línguas 
locais, desenvolvendo-se e afastando-se cada vez mais do inglês falado na 
Bretanha e na América do Norte. Como exemplo destas línguas, apresentam-se 
as línguas faladas na Índia e África.  
Como diz Eliane Pires33,  
“Os que queiram aprender o Inglês vão-se defrontar com 
muitas possibilidades. No momento a competição é entre o Inglês 
britânico e o americano. No entanto, no aspecto linguístico, ambas 
as línguas são mais similares do que diferentes, e as suas 
diferenças são pequenas em relação às normas internacionais do 
Inglês da Índia ou da África Ocidental, por exemplo, que divergem 
em vocabulário, gramática e sobretudo na pronúncia.” 
O inglês desenvolveu-se e adequou-se às necessidades das pessoas, 
estas entenderam que apenas necessitavam da língua inglesa para o trabalho, 
então surgiu o Inglês para Fins Específicos, que é muitas vezes procurado pelos 
profissionais que unicamente necessitam da língua para o trabalho e de 
expressões particulares e importantes para se fazerem compreender no mercado 
laboral em que estão inseridos.  
 
 
32
 Graddol, David. 1997, 2000. The Future of English?. <http://www.britishcouncil.org/learning-elt-
future.pdf>For British Council by The English Company (UK) Ltd. (Consultado em 12.02.2008) 
 
33 Pires, Eliane Cristine Raab. 2000. A língua inglesa: uma referência na sociedade da globalização. 
Bragança, Instituto Politécnico de Bragança.2002.  
URL: 
http://portal2.ipb.pt/pls/portal/docs/PAGE/HOME_IPB/IPB_ID/IPB_ID_S_E/IPB_ID_PUBLICACOES/1_4.PDF 
(Consultado em 19.05.2008) 
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O Inglês Instrumental não surgiu apenas para aqueles que necessitam dele 
diariamente ou que o utilizam no seu dia-a-dia, mas emergiu também para 
aqueles que necessitam de ter acesso a livros, artigos científicos e notícias sobre 
a sua área, e que muitas vezes se encontram em inglês. Não podemos esquecer 
que o Inglês é o principal meio de comunicação internacional na ciência, 
tecnologia, comércio, aviação, diplomacia e cultura corrente. 
No parecer da autora, Adriana Recla34, o inglês instrumental pretende 
desenvolver estratégias de leitura e compreensão textual que capacitem o 
aprendiz a ler e compreender textos autênticos em inglês. É destinado àqueles 
que, embora não possuam o domínio da língua inglesa, desejam e/ou necessitam 
ser competentes e independentes na sua área de actuação académica e/ou 
profissional. 
Nos dias de hoje, o inglês é uma das línguas mais ricas do mundo, com um 
vocabulário que conta com mais de 600.000 palavras. No entanto, a maioria das 
pessoas consegue comunicar eficazmente nas situações do dia-a-dia com apenas 
2.000 a 3.000 palavras. 35 
Analisemos a figura 1, e vejamos no mundo os países onde a língua 
inglesa é falada, tanto como primeira língua, assim como onde é língua oficial 
mas não primeira língua. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
34 Recla, Adriana, 2006. Pós-graduada em Língua Inglesa e Língua Portuguesa, Professora da Faculdade de 
Aracruz e Professora do Centro Educacional de Aracruz – CEA, no artigo ”Inglês Instrumental: Pré – requisito 
indispensável à formação do Engenheiro Químico” (Consultado em 24.01.2008) 
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 KryssTal, David. The English Language. URL: http://www.krysstal.com/english.html 
(Consultado em 04.05.2008) 
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Figura 1 – mapa com os países onde a língua inglesa é falada. A azul-escuro encontram-se 
os países onde é a primeira língua, enquanto que a azul-claro estão indicados aqueles em 
que é a língua oficial, mas não é a primeira língua. 
As pessoas que falam inglês podem ser divididas em três categorias: as 
pessoas que falam inglês como língua nativa, aquelas que usam o inglês como 
segunda língua e aquelas que aprendem inglês como língua estrangeira. De 
acordo com Andrzej Diniejko, citado como material didáctico de João Sedycias, “É 
efectivo afirmar que o inglês se tornou a língua principal a nível mundial e a sua 
importância continua a crescer”. 36 
Mas esta importância e centralidade da língua inglesa preocupam alguns 
autores. Segundo os resultados da Conferência de Bruxelas sobre competências 
linguísticas e competitividade “Inglês global não quer dizer negócio global”,  
“De acordo com um estudo recente realizado no Reino Unido, 
o número de pessoas em todo mundo a aprender inglês atingirá um 
pico de cerca de dois mil milhões nos próximos 10-15 anos. Ao 
contrário do que normalmente se pensa, esta não é uma boa notícia 
para os falantes monoglotas do inglês.” 37 
 
 
36 Sedycias, João. A Brief History of the English Language. - Andrzej Diniejko URL: 
http://www.sedycias.com/histing03.htm (Consultado em 04.05.2008) 
 
37 Inglês global não quer dizer negócio global, 2007. URL: 
http://europa.eu/rapid/pressReleasesAction.do?reference=IP/07/1368&format=PDF&aged=1&language=PT&g
uiLanguage=en (Consultado em 17.03.2008) 
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De facto, o inglês é a língua mais falada em todo o mundo e a que mais 
pessoas procuram aprender, segundo o projecto REFLECT38, que posteriormente 
será explanado. No que diz respeito às línguas escolhidas para formação em 
Portugal, o Inglês é o mais frequentemente mencionado (71,1% de todos os 
cursos), seguido do Alemão (17,8%), Espanhol (6,7%) e Italiano (4,4%). É a 
língua das tecnologias e dos negócios, muitas organizações internacionais 
adoptam esta língua para facilitar a comunicação e diminuir os custos, caso 
contrário teriam que dominar as línguas de todos os países parceiros de negócio. 
Contudo, será que num mundo tão globalizado e cultural, a língua inglesa é capaz 
de satisfazer todas as necessidades das organizações?  
“O inglês, por si só, não basta para catalisar os negócios. Esta é a principal 
conclusão de uma importante conferência subordinada ao tema “Languages mean 
business”39 (ou como as línguas são necessárias para fazer avançar os negócios), 
que teve lugar em Bruxelas, no dia 21 de Setembro do passado ano.  
“Para alguns especialistas do campo dos estudos linguísticos, o Inglês é o 
“latim do século XX”, fadado a continuar a ser, num mundo cada vez mais 
internacionalizado, o veículo transportador de conhecimento tecnológico, científico 
e cultural.”40 
O que acontece é que existem inúmeras teorias e opiniões sobre este 
assunto, pois no momento em que o planeta se tornou uma aldeia global, a 
comunicação falada e escrita assume um papel imprescindível na interacção 
entre os povos. 
 
 
38 REFLECT – Review Foreign Languages & Cultural Training Needs, 2000-2002. Análise dos Resultados do 
Inquérito Português URL: http://www.reflectproject.com/pt/reportpt.pdf (Consultado em 24.03.2008) 
 
39 Orban, Leonard, 2007. Languages mean business. URL: 
http://europa.eu/rapid/pressReleasesAction.do?reference=SPEECH/07/559&format=PDF&aged=1&language
=EN&guiLanguage=en.  (Consultado em 17.03.2008) 
 
40 Pires, Eliane Cristine Raab. 2000. A língua inglesa: uma referência na sociedade da globalização. 
Bragança, Instituto Politécnico de Bragança.2002.  
URL: 
http://portal2.ipb.pt/pls/portal/docs/PAGE/HOME_IPB/IPB_ID/IPB_ID_S_E/IPB_ID_PUBLICACOES/1_4.PDF 
(Consultado em 19.05.2008) 
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As empresas que pretendam crescer, aumentar a competitividade, 
conquistar espaços, ampliar o lucro, ou garantir a sua colocação como líderes de 
mercado necessitam de criar, compartilhar e ampliar o conhecimento. 
Tais mudanças exigem um novo profissional com uma visão mais global da 
empresa, com conhecimentos abrangentes e consciência do seu papel no 
conjunto de acções que desempenha dentro da instituição. 
O inglês é, para muitos, a língua de ligação e unificação entre os povos, no 
seguimento do pensamento de que se todos falarem a mesma língua, então todos 
se compreendem. No entanto, a realidade não é assim tão simples e é um pouco 
diferente. 
Por exemplo, na União Europeia, uma parceria económica e política com 
características únicas entre 27 países europeus democráticos, existem 23 línguas 
oficiais, desde 1 de Janeiro de 2007. São elas: alemão, búlgaro, checo, 
dinamarquês, eslovaco, esloveno, espanhol, estónio, finlandês, francês, grego, 
húngaro, inglês, italiano, letão, lituano, maltês, neerlandês, polaco, português, 
romeno e sueco. O inglês e o francês são as línguas de trabalho, o que não quer 
dizer que todos os políticos e pessoas envolvidas as dominem. Na verdade, se os 
próprios políticos mal se entendem, a ponto de serem incapazes de travar um 
diálogo de conteúdo, sem o auxílio de tradutores, quando se encontram pelos 
corredores e cafés, o que se dirá acerca do entendimento da população que eles 
representam, sobre os problemas debatidos na EU? E se nas reuniões de 
trabalho é impossível prescindir dos serviços de tradução, isto mostra que o 
inglês, apesar de intitulado língua global, não tem servido a causa de veículo 
oficial de comunicação.41 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
41 Europa. As línguas e a Europa URL: http://europa.eu/languages/pt/home (Consultado em 05.05.2008) 
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Um caso mencionado no livro de Myron Lustig e Jolene Koester42, p. 203, 
refere-se a uma funcionária executiva americana que foi seleccionada pela sua 
empresa para se deslocar à Bélgica para um importante trabalho. Ela foi 
seleccionada, não só pelo seu bom desempenho, mas também porque falava 
francês. Ela preparou o material e a apresentação e partiu para a Bélgica, com a 
grande expectativa de concretizar mais um negócio para a sua empresa. Quando 
chegou à Bélgica, ela percebeu que, apesar dos colaboradores das firmas belgas 
falarem francês e alguns até alemão e inglês, a língua primordial e preferida para 
realizar negócios é flandres (Flemish). Nesta situação, tanto a funcionária como a 
sua empresa falharam quando assumiram que a Bélgica é um país multicultural e 
multilingue. 
Segundo Brian Wilson, antigo ministro da Indústria e Energia do Reino 
Unido, citado por Helen Jones no artigo “English is not enough in the global 
market” (The Independent, Londres, 27 de Junho 1999), “Não podemos assumir 
que todos falam inglês.” 43. É importante lembrar que num planeta tão grande, 
com tantos países e pessoas, uma pluralidade linguística imensurável, por mais 
globalizada e divulgada que a língua esteja, nem todos falam inglês. 
É verídico que a língua inglesa é imprescindível, mas quantas mais línguas 
se falar, melhor. De facto, devido a uma grande oferta e procura, os profissionais 
que falam, além do português e do inglês, outra língua estrangeira, são cada vez 
mais requisitados no mercado, e nos dias de hoje, especialmente profissionais 
que falem francês e espanhol.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
42
 Lustig, Myron W. & Koester, Jolene. Mattock. 2003. Intercultural competence, Interpersonal Communication 
Across Cultures. 4ed. USA, Pearson Education, Inc 
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 BBC, Brian Wilson. 1999 URL: http://news.bbc.co.uk/1/hi/education/304498.stm (Consultado em 
05.05.2008) 
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Muitos, como Angela Nunes, defendem que o inglês já não é diferencial 
num currículo, mas sim um requisito. O que faz a diferença agora, é ter o 
conhecimento de uma terceira língua, tanto na hora da contratação quanto no 
momento de batalhar por uma promoção. Em alguns casos, o desenvolvimento 
profissional chega a depender exclusivamente do conhecimento de uma terceira 
língua.  
Ainda como resultado da conferência “Languages mean business” 44 temos 
as seguintes declarações:  
“Embora o inglês mantenha o seu papel de língua franca no 
mundo empresarial, são as competências linguísticas adicionais, em 
combinação com as competências interculturais pertinentes, que 
podem traduzir-se numa vantagem competitiva. O mesmo estudo 
demonstrava ainda que, embora o inglês se encontre no primeiro 
lugar enquanto língua franca dos negócios internacionais, há cada 
vez mais procura de outras línguas.” 
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 Orban, Leonard, 2007. Languages mean business. URL: 
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No caso de Portugal, e de acordo como a autora Maria Sousa Galito45 
 
“(…) até recentemente, línguas estrangeiras como o Inglês, o 
Francês e o Alemão constavam das tabelas de línguas mais 
procuradas pelos alunos. Mas é possível que a gama de oferta 
(também motivada pela procura) esteja a diversificar-se, com os 
alunos a despertarem interesse por línguas como o Espanhol, o 
Chinês e o Russo.”  
Para além dos estudantes, esta situação abrange cada vez mais os 
empresários e colaboradores. Com os crescentes vínculos comerciais 
estabelecidos entre empresas e os seus parceiros, emerge uma necessidade de 
aprimoramento das competências linguísticas. E, apesar de muitas empresas já 
terem nos seus quadros colaboradores qualificados para a comunicação 
organizacional, é fundamental uma contínua formação. Até porque, e com 
excepção dos colaboradores nativos, existem sempre dificuldades linguísticas. 
Por exemplo no caso da língua inglesa, mesmo sendo a mais utilizada na maioria 
das empresas, muitos consideram que deviam melhorar o nível praticado.  
Na mesma base, nos dias de hoje muitas organizações pensam em investir 
em línguas como o alemão, o francês, o espanhol e o russo. À medida que se vão 
desenvolvendo e estabelecendo em novos mercados, muitas empresas, 
nomeadamente as maiores, apostam em línguas não europeias, tais como o 
chinês e o árabe.   
De facto, a aprendizagem e expansão de uma língua surgem também 
associadas ao crescimento e desenvolvimento do mercado de trabalho da 
empresa.  
 
 
45
 Galito, Maria Sousa, 2006. Impacto Económico da Língua Portuguesa Enquanto Língua de Trabalho.  
URL: 
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Considerada a língua internacional dos negócios empresariais, ninguém 
consegue escapar à língua inglesa se aceder à internet ou ouvir música pop 
conhecida mundialmente. É a segunda língua mais falada no mundo inteiro e a 
mais popular. Saber falar Inglês é hoje, mais do que tudo, uma prioridade cultural 
para quem pretende enriquecer-se em termos profissionais e pessoais. 
 Mas será esta a realidade da amostra de empresas desta investigação? A 
pluralidade de parceiros estrangeiros é muita, como veremos ulteriormente, o que 
iremos perceber é se isso é espelhado na comunicação internacional dos 
funcionários destas empresas. 
 
Com este estudo, pretende-se perceber o cenário linguístico das empresas 
do distrito de Aveiro e se o Inglês é mesmo uma língua franca de negócios.
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4 INTERNACIONALIZAÇÃO E AS LÍNGUAS 
 
4.1 A INTERNACIONALIZAÇÃO E A IMPORTÂNCIA DA LÍNGUA 
NA VIDA PROFISSIONAL 
 
“... Nenhuma empresa nacional está, de todo, livre da 
influência de forças envolventes estrangeiras ou internacionais, 
porque existe sempre a possibilidade da concorrência de 
importações ou de concorrentes estrangeiros que estabelecem 
operações no seu próprio mercado.”, Donald A. Ball e Vendell H. 
McClloch, Jr Negócios Internacionais, IRWIN, 5ª edição, 1996, p.16, 
citados por António Alexandre da Costa Abrantes.46 
Os dicionários actuais definem Internacionalização como um conceito com 
aplicação em diversas áreas, nomeadamente na economia, gestão e informática. 
No caso das empresas, internacionalizar começa normalmente com exportar, pois 
é a forma mais fácil e rápida de entrar nos mercados externos e ganhar alguma 
notoriedade. No geral, o processo de internacionalização das empresas consiste 
na participação activa destas nos mercados externos. 
Desde a década de 80, inúmeras transformações económicas têm-se 
verificado. Estas alterações reflectiram-se claramente nas grandes 
impulsionadoras da economia, as empresas. As alterações e oscilações 
económicas que estas sofrem vão incidir numa maior ou menor concorrência, não 
só no mercado nacional, mas também nos mercados internacionais onde operam.  
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Como efeito destas modificações económicas e a consequente 
concorrência, as empresas são obrigadas a desenvolver-se, não só em termos de 
recursos humanos especializados e mais capazes, mas também a nível 
tecnológico, com melhores aparelhos e meios de informação.  
Para conseguirem alcançar o sucesso e sobreviver nos mercados onde se 
encontram, muitas empresas são obrigadas a internacionalizar-se e procurar 
novos parceiros noutros países. Como mencionado acima, a exportação é o 
princípio para a internacionalização das empresas. Mas existem muitas outras 
formas, e o próximo passo seria criar alianças estratégicas e projectos com 
agentes comerciais locais. 
O comércio internacional atingiu proporções inigualáveis. Daniels, 
Radebauhg e Sullivan (2004) citados por Schmidt, Conaway, Easton e 
Wardrope47, definem comércio internacional como “todas as transacções 
comerciais – privadas e governamentais – entre dois ou mais países”. De forma a 
alcançar os objectivos da organização, comunicar com os outros, assim como 
compreende-los é essencial.  
E à medida que as empresas procuram expandir-se para novos mercados 
e integrar operações globais, percebem que, cada vez mais, os seus funcionários 
precisam de trabalhar em conjunto e além das suas fronteiras regionais e 
linguísticas. Com a crescente internacionalização das empresas, existe um senso 
comum de exigir dos profissionais, o conhecimento e a fluência de línguas 
estrangeiras para que estes possam realizar o seu trabalho com êxito.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
47 Schmidt, Wallace V. ; Conaway, Roger N.; Easton, Susan S. & Wardrope, William J., cop. 
2007.Communicating globally : intercultural communication and international business. Los Angeles, Sage 
Publications  
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Como disse Aline Durães48, “A consequência que vemos no presente, e 
que já aponta o futuro, é que cada vez mais saber inglês é importante para 
conseguir um emprego simples, comum, (sem requerer a formação superior) 
assim como o emprego de secretária ou de empregado de uma loja de um Centro 
Comercial por exemplo.” 
Na opinião da autora, não existem profissões em que a necessidade de 
aprender inglês seja maior ou menor. Actualmente, todas as profissões requerem 
o mínimo conhecimento da língua inglesa. O mundo está em constante mudança, 
assim como as pessoas estão cada vez mais próximas e em contacto umas com 
as outras. Para além do comércio internacional, de referir que a influência que o 
turismo tem para o desenvolvimento de uma língua, pois, e como diz Aline 
Durães, um empregado de uma loja de um Centro Comercial também necessita 
de falar minimamente o inglês, uma vez que poderá ser questionado por um 
cliente estrangeiro. Claro que existem profissões que exigem do profissional um 
maior domínio e compreensão da língua, como por exemplo todas as profissões 
que envolvam negócios financeiros, principalmente transacções de comércio 
exterior. 
Hoje em dia, não só para os profissionais de diversas áreas mas também 
para aqueles que se preparam para entrar no mundo competitivo de trabalho, 
estudar, e mais importante, dominar um idioma tornou-se uma necessidade 
primária, sinónimo de sobrevivência e integração global. Como diz Eliane Assis 
Neves49, a Coordenadora do Curso de Letras da UNIPAC e Coordenadora 
Pedagógica New Way English, “O domínio de idiomas significa crescimento, 
desenvolvimento e, acima de tudo, melhores condições de acompanhar as 
rápidas mudanças que vêm ocorrendo nesse século tecnológico.” 
 
 
 
 
 
48 Durães, Aline, 2006. Olho no Olho – Inglês para inglês ver. URL: 
http://www.olharvirtual.ufrj.br/2006/index.php?id_edicao=112&codigo=4 (Consultado em 24.01.2008) 
 
49 Neves, Eliane Assis, 2008. New Way English School, A importância da Língua Inglesa. URL: 
http://www.newwayenglish.com.br/2008/index2.php?op=noticias&id=85 (Consultado em 20.03.2008) 
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De facto, alguns estudos referem que aquele que domine vários idiomas 
tem mais oportunidades de trabalho assim como um ordenado mais elevado, e 
como afirma a Coordenadora50,  
“O aprendizado do Inglês abre as portas para o 
desenvolvimento pessoal, profissional e cultural. O mercado 
actualmente considera um requisito básico no momento da 
contratação que o candidato domine o Inglês. Muitas vezes o 
conhecimento do Inglês significa um salário até 70% maior.”  
A globalização, a internacionalização das empresas, a aposta no exterior, 
as relações com organizações de outros países, têm aumentado a importância do 
inglês como língua comum e prático nos negócios. De acordo com a Global 
English Corporation, na Revista Actual51,  
“Uma pesquisa recente realizada com mais de 25.000 
funcionários de corporações globais, a percentagem de 
entrevistados que declararam que saber inglês era “crítico” ou 
“importante” para serem bem sucedidos em seus cargos actuais, 
aumentou a cada trimestre no período de 18 meses.” 
No entanto e como refere a mesma empresa, “a grande maioria dos 
mesmos entrevistados também declarou que sua proficiência de inglês era 
insuficiente para obter sucesso em suas funções actuais.” 52 Apesar da maioria 
das pessoas afirmar saber falar inglês, não quer dizer que o inglês que falem seja 
suficiente para a realização do seu trabalho. 
 
 
 
50 Neves, Eliane Assis, 2008. New Way English School, A importância da Língua Inglesa.  
URL: http://www.newwayenglish.com.br/2008/index2.php?op=noticias&id=85> Consultado em 20.03.2008) 
 
51 Revista Actual. A importância da segunda língua. URL: http://revistaatual.com/materias/06/06-mat17.htm 
(Consultado em 24.01.2008)  
 
52  Ibid. 
 46 
Não basta afirmar que a língua inglesa é importante e essencial no mundo 
dos negócios, é fundamental saber falar e entendê-la. A falta de compreensão e 
domínio da língua pode ter consequências sérias nas empresas, causando 
mesmo a perda de negócios importantes. Ressalta Marcondes (2001), citada por 
Maria de F. Tondelli, Antonio C. de Francisco e Hélio G. de Carvalho no artigo 
“Aquisição de línguas estrangeiras como diferencial competitivo no desempenho 
profissional”53, que “No mundo globalizado, em que qualquer pequeno deslize 
pode significar um grande prejuízo financeiro ou mesmo de reputação, falar a 
língua mundial tornou-se uma questão de primeira necessidade.” Por isso muitas 
organizações preferem e optam por escolher profissionais fluentes nas línguas: é 
menos dispendioso, pois assim não necessitam de formar o trabalhador nesse 
sentido, nem correm o risco de perder ou colocar em risco algum negócio devido 
às barreiras linguísticas que possam existir com os seus parceiros. 
Contrastando com esta declaração, na opinião de Ana Maria de Marchi, 
gerente de desenvolvimento organizacional da DPaschoal, a língua é somente um 
item no currículo, isto é, o domínio de línguas estrangeiras nem sempre é o mais 
importante. Por vezes as empresas contratam bons profissionais, cuja experiência 
ou outras competências sejam mais valorizadas.  
Como mencionado anteriormente, de acordo como o estudo “Languages 
mean business”, apesar da importância do inglês, há quem sugira que a língua 
não é suficiente para o alcance do sucesso. Vejamos o caso de algumas 
empresas do Reino Unido que, de acordo com o Departamento de Comércio e 
Indústria, estão a perder biliões de libras de receitas todos os anos, devido à sua 
incapacidade de falar línguas estrangeiras.  
 
 
53 Tondelli, Maria de F., Francisco, Antonio C. de & Carvalho, Hélio G. de. Aquisição de línguas estrangeiras 
como diferencial competitivo no desempenho profissional. 
URL: http://www.admpg.com.br/2007/anais/2004/artigos/T03-23.pdf (Consultado em 24.01.2008) 
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Isto faz-nos pensar – pois supostamente o inglês é a língua universal e 
todos a compreendem – como é que estas empresas têm dificuldades 
linguísticas? Será então que o inglês não é suficiente? Ou será que sim, mas 
apenas necessita do auxílio de uma outra língua estrangeira? 
Desta forma, o tema abordado no presente estudo é de total pertinência, 
pois permite avaliar a situação das empresas internacionais ou multinacionais do 
distrito de Aveiro e qual a comunicação que efectivamente se realiza nas 
mesmas, se há domínio da língua inglesa ou a necessidade de outra ou outras 
línguas para o sucesso da comunicação empresarial. 
Este assunto é de tal modo relevante e interessante para a actualidade e 
para o mundo que, no dia 21 de Setembro do ano passado em Bruxelas se 
realizou uma conferência sobre competências linguísticas e competitividade, 
denominada “Inglês global não quer dizer negócio global”. E citando Leonard 
Orban54, Comissário Europeu responsável pelo Multilinguismo no seu discurso 
inaugural:  
“Esta reunião é única: estamos perante interesses 
empresariais e laborais, especialistas em línguas e linguística e 
académicos, decisores políticos e outros interessados. É a 
oportunidade de que todos precisávamos para dar início a um 
debate acerca das línguas e do seu papel no mundo dos negócios, 
que deverá desencadear uma mudança nas atitudes e traduzir-se 
por resultados reais.”  
 
 
 
 
 
 
 
 
54 Orban, Leonard, 2007. Languages mean business. URL: 
http://europa.eu/rapid/pressReleasesAction.do?reference=SPEECH/07/559&format=PDF&aged=1&language
=EN&guiLanguage=en..(Consultado em 17.03.2008) 
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4.2 O CASO NACIONAL 
De acordo com o IAPMEI55,  
“A aventura da internacionalização é um facto recente. 
Portugal tem poucas empresas e marcas universalmente 
conhecidas. Falta-nos a LEGO dinamarquesa, a NOKIA finlandesa, 
a MACRO belga ou a NESTLÉ suíça para só citar empresas 
oriundas de pequenos países. (…) Não encontramos situações 
semelhantes à escala portuguesa.”  
No sítio web refere ainda que provavelmente a primeira empresa multinacional 
com sede em Portugal seria a Corticeira Amorim, com base no número de filiais, 
quota de mercado mundial e volume de negócios.  
Para José Paulo Esperança56, autor do estudo,  
“No entanto, uma transformação profunda está a acontecer à 
economia portuguesa. A nossa integração económica com o resto 
do mundo, embora crescente no período posterior a 1974, restringia-
se ao comércio externo e o grau de abertura sempre foi muito 
inferior ao de outras pequenas economias como a belga.” 
Desde a adesão de Portugal à UE em 1986, houve um progresso na 
atracção de IDE, sobretudo no início da década de 90. Como referido 
anteriormente, as transformações económicas vividas particularmente a partir dos 
anos 80, assim como o alargamento da União Europeia e a globalização, dos 
mercados internacionais acentuaram a concorrência das economias.  
 
 
 
 
55 IAPMEI – Temas A-Z- Desenvolver - Internacionalização e Exportação. URL: http://www.iapmei.pt/iapmei-
art-03.php?id=307 (Consultado em 20.03.2008) 
56 Ibid. 
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Para sobreviver é necessário inovar, melhoras as condições laborais, 
aumentando o seu nível de produtividade, de competitividade e o valor 
acrescentado. Deste modo, as empresas portuguesas necessitam de definir 
novos modelos de organização e focar-se no seu desenvolvimento integral.   
O desafio económico que Portugal enfrenta é o de aumentar o valor 
acrescentado ao ritmo desejado, tal como consagrado na Estratégia Nacional 
para o Desenvolvimento Sustentável (ENDS) 2005-2015 que tem como objectivo 
assegurar o crescimento mais rápido da economia portuguesa, permitindo-lhe 
retomar a dinâmica da convergência.  
 “ (…) No entanto, uma breve caracterização da situação portuguesa 
a partir dos vários índices de competitividade elaborados pelo IMD 
World Competitiveness Yearbock (WCY) 2005 revela que o caminho 
a percorrer para a concretização deste objectivo é exigente.” 57 
Este estudo tornou evidente que as empresas portuguesas necessitam 
investir mais no exterior e alargar os seus mercados e produtos exportados. 
Segundo o autor, no que diz respeito à captação de IDE, “apesar da actual boa 
posição no WCY, Portugal tem de aumentar a sua captação de IDE estruturante, 
actuando nas áreas fulcrais para a melhoria da atractividade do nosso país.” 58 
De acordo com os dados apresentados na página do IAPMEI59, o IDE com 
origem em Portugal (IDPE) é que cresce a ritmo vertiginoso.  
 
 
57 Unidade de Coordenação do Plano Tecnológico. Internacionalização. 
URL: http://www.portugal.gov.pt/NR/rdonlyres/47C52644-49C1-4ADE-8183-4A55D3ABD0B6/0/UCTP_9.pdf 
(Consultado em 20.03.2008) 
58 IAPMEI – Temas A-Z- Desenvolver - Internacionalização e Exportação. URL: http://www.iapmei.pt/iapmei-
art-03.php?id=307 (Consultado em 20.03.2008) 
 59 Ibid. 
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Entre 1990 e 1995, o IDPE acumulado (stock) passa de 517 para 2.834 
milhões de dólares, o que corresponde a uma expansão de 548% contra 134% 
para o IDE à entrada e 162% para o IDE mundial. Não só em Portugal, mas por 
todo o mundo, a globalização e internacionalização dos mercados tem alterado, 
de forma irreversível, a maneira de fazer negócio. Desde a quebra das barreiras 
geográficas, a generalização do comércio de bens e serviços até a forma de 
comunicação, cada vez mais ágil. Conforme o artigo Internacionalização, da 
UCPT, o IDE constitui um instrumento essencial no processo de globalização das 
empresas portuguesas.  
E como condição necessária para a comunicação entre as pessoas está o 
conhecimento de uma língua estrangeira, para além da nativa, nomeadamente a 
língua inglesa. Nos nossos dias muitas oportunidades de crescimento profissional 
são perdidas por pessoas que não sabem falar uma língua estrangeira. No mundo 
de hoje, falar apenas uma língua estrangeira não é suficiente. Um aluno que fale 
várias línguas multiplica as suas possibilidades no mercado de trabalho não só no 
seu próprio país, como também a nível internacional. Aprender uma língua 
significa adquirir uma riqueza suplementar, descobrir novos horizontes, pessoais 
e profissionais. Actualmente falar uma língua fluentemente já não é um diferencial 
profissional, é um pré-requisito para quem procura trabalho ou pretende crescer 
profissionalmente. 
A pesquisa “O perfil dos líderes empresariais”, realizada pelo Grupo 
Catho60, em Fevereiro de 1999, mostra que a maioria dos profissionais que 
ocupam cargos altos em grandes empresas são fluentes pelo menos uma língua, 
geralmente o Inglês. Dos 625 executivos entrevistados, 32,35% (entre 
presidentes, vice-presidentes, directores e gerentes) falam e escrevem em Inglês 
correctamente; 38,56% fala fluentemente com alguns erros; 20,59% fala com um 
pouco de dificuldade; 4,84% tem somente conhecimento técnico e apenas 3,63% 
não falam Inglês. 
 
 
60 Catho, 1999. O Perfil dos líderes empresariais.  
URL: http://www.catho.com.br/novo_centro/montapesq.phtml?pg=pe_resumo (Consultado em 04.05.2008) 
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A maioria dos presidentes fala fluentemente com alguns erros, assim como 
os directores. Os vice-presidentes, na sua maioria, falam e escrevem 
fluentemente e a maioria dos gestores falam Inglês com alguma dificuldade. 
Quando questionados sobre o conhecimento de outras línguas, a maioria tem 
como terceira língua (depois do Português e do Inglês) o Espanhol (42,39%) e 
depois o Francês (12,32%). 29,35% afirmam não ter conhecimento noutra língua 
para além do Português e do Inglês. A pesquisa mostrou também que, entre os 
cargos citados, os vice-presidentes são os que mais se preocupam com a 
aprendizagem de uma terceira língua.  
Christina Parra61, gerente de consultoria da empresa Manager Assessoria 
em Recursos Humanos, defende que a primeira característica exigida a um 
candidato é a competência linguística. “Uma pessoa que fale uma língua diferente 
tem muito mais oportunidades no mercado competitivo. Aliás, quando se está a 
fazer uma triagem de currículo, quem não fala idiomas já fica de fora ali mesmo”, 
explica.   
A competição é grande, e muitas vezes cruel, e obriga o candidato a uma 
maior qualificação. O mercado é exigente: não basta falar inglês, tem de ser 
fluente e, se houver outra língua em que a competência seja igualmente boa, as 
condições de empregabilidade aumentam consideravelmente. 
Em tempos, era o Francês que tinha a importância que o Inglês assume 
nos dias de hoje. De facto, na década de 80, era a língua padrão. Nos dias de 
hoje, o Francês continua a ter um importante papel no mundo e, para além de ser 
a língua da comunicação internacional, mais de 200 milhões de pessoas falam 
francês nos 5 continentes. O Francês ocupa o nono lugar no que diz respeito às 
línguas mais faladas no mundo e é a segunda língua estrangeira a ser ensinada 
no mundo inteiro, após o inglês.  
 
 
 
 
61 Parra, Christina. Artigos Relacionados com a importância de se aprender um idioma.  
URL: http://www.next-mkt.com.br/next/pgs_portuguese/articles.htm (Consultado em 24.01.2008) 
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E porquê língua da comunicação internacional? A língua francesa é não só 
a língua oficial de diversos organismos internacionais, como a ONU, UNESCO, 
OTAN, a União Europeia, o Comité Internacional Olímpico e a Cruz Vermelha 
Internacional, como também a língua de várias instâncias jurídicas internacionais.  
A França foi o destino escolhido por muitos portugueses para trabalharem, 
constituírem família e aí se estabelecerem. Na realidade, as relações entre 
Portugal e a França remontam ao século XII. E desde que Portugal se constituiu 
como um Estado independente, no século XII, milhares de portugueses 
emigraram para este país.  
Não foi só em Portugal que isso teve fortes repercussões. Efectivamente a 
emigração portuguesa constituiu o maior movimento de população estrangeira 
para a França no espaço de tempo mais curto, isto é, em menos de 15 anos o 
número de portugueses passou de 50 a 750 mil. Os portugueses deixavam a sua 
pátria e suas famílias, em busca de uma vida melhor, de um trabalho e até 
mesmo para se instruírem. Apesar de maioritariamente se fixarem na capital 
francesa e seus arredores, acabaram também por se disseminar por todo o país.   
A emigração para França continua até aos dias de hoje, ainda que 
actualmente seja pouco expressiva. A maioria destes emigrantes está hoje muito 
bem integrada na sociedade francesa, tendo não só influência na mesma, mas 
também na política e economia do país. Logo, tanto as empresas francesas têm 
tendência para realizar negócios com as portuguesas, como as portuguesas 
procuram manter relações com as francesas.  
Deste modo, surge uma questão pertinente, será que nas organizações 
portuguesas, com especial atenção para o distrito de Aveiro, a língua inglesa é 
fulcral?  
Torna-se imprescindível conhecer um pouco da realidade das organizações 
portuguesas, incidindo mais sobre o mercado de exportação e importação, no 
fundo o mercado que maior uso dá às línguas estrangeiras.  
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De acordo com a UCPT62, no artigo “Internacionalização”, o nível de 
concentração dos mercados de destino das exportações é bastante elevado – oito 
mercados (Espanha, França, Alemanha e Reino Unido, Itália, Bélgica, Holanda e 
Estados Unidos) absorvem, tradicionalmente, mais de 80% das exportações. 
 
Figura 2 – Principais Clientes da Exportações Portuguesas – 2001 
Pela análise da figura acima, observamos que os EUA e a vizinha 
Espanha, com quem as relações comerciais têm subido rapidamente, estão no 
topo da lista.  
De acordo com dados do IAPMEI63, no início da internacionalização das 
empresas portuguesas, verificou-se um claro predomínio da Espanha como país 
de destino. A proximidade geográfica, cultural e económica tornou a Espanha 
local de destino de cerca de 50% do IDPE, quota muito superior à que ocupava 
como parceiro comercial. Ao nível das exportações, a Espanha é mesmo 
superada pela Alemanha, onde o IDPE é irrisório. Empresas como a Petrogal, o 
Pão de Açúcar, a Cimpor, a Sonae, a Colep, os principais bancos, com destaque 
para a Caixa Geral de Depósitos, activa na banca de retalho, fazem parte das 
mais de 100 empresas já activamente instaladas no país vizinho.  
 
 
 
62 Unidade de Coordenação do Plano Tecnológico. Internacionalização. URL: 
http://www.portugal.gov.pt/NR/rdonlyres/47C52644-49C1-4ADE-8183-4A55D3ABD0B6/0/UCTP_9.pdf 
(Consultado em 20.03.2008) 
 
63 IAPMEI – Temas A-Z- Desenvolver - Internacionalização e Exportação. URL: http://www.iapmei.pt/iapmei-
art-03.php?id=307 (Consultado em 20.03.2008) 
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Com base em tudo o que foi descrito, no desenvolvimento do comércio 
externo, a variedade de línguas usadas na comunicação empresarial devia 
reflectir a diversidade dos parceiros das empresas portuguesas, no entanto, e 
como será descrito posteriormente através da descrição dos resultados, a língua 
maioritariamente usada, para além do português, é o inglês.   
Segundo informação do AICEP64, “o comércio internacional português tem 
sido um dos principais factores de crescimento da economia portuguesa, apesar 
da respectiva balança manifestar um défice crónico ao longo dos anos, que se 
situa actualmente em cerca de 7,6% do PIB.”  
A seguir ao desempenho menos conseguido das exportações de bens e 
serviços nos primeiros anos desta década, devido, entre outros factores, à quebra 
nos preços de exportação, ao vigor do euro e à perda de competitividade de 
algumas indústrias, particularmente nas tradicionais, a actividade económica 
nacional ficou marcada, em 2006, pelo dinamismo evidenciado por esta 
componente, agregado da procura global que registou naquele período um 
crescimento real de 9,1%, contribuindo a procura externa líquida com 1,0 pontos 
percentuais para o crescimento do PIB e elevando-se a 31,0% o peso das 
exportações de bens e serviços no Produto. 
Quanto às importações de bens e serviços, o ritmo de crescimento das 
compras ao exterior abrandou no início do ano 2000 em virtude da quebra na 
procura interna e da redução dos preços de importação, para a partir de 2004 
voltarem a subir, devido aos elevados preços de petróleo e aos acréscimos 
nalguns grupos de produtos, nomeadamente veículos e outro material de 
transporte e maquinaria. Em 2006, esta componente observou também uma 
aceleração real de 4,2%, que compara com um crescimento real de 2,2% no ano 
anterior. 
 
 
 
64 AICEP, 2007. Comércio Internacional. URL: http://a.icep.pt/portugal/comercio.asp 
(Consultado em 20.03.2008) 
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Em termos nominais, e no que respeita às trocas comerciais de 
mercadorias, as respectivas exportações aumentaram 12,4%, em 2006, face ao 
ano anterior, destacando-se o aumento de 26,8% nas vendas de bens para os 
mercados extra comunitários, os quais contribuíram com 5,4 pontos percentuais 
para o crescimento global das exportações. Do lado das importações, esta 
componente cresceu 8,0%. 
 
Tabela 2 – Balança Comercial Portuguesa Bens 
Ainda conforme dados do AICEP65, no ano de 2006 a UE representou 
77,2% das exportações e 75,5% das importações portuguesas. Deste modo, 
segundo dados de 2006 que contrastam com os acima mencionados do UCPT, os 
principais clientes de Portugal são parceiros da UE, nomeadamente a Espanha 
(27,4%), a Alemanha (13,1%), a França (12,4%) e o Reino Unido (7,1%). Assim 
como os fornecedores mais importantes foram a Espanha (30,5%), a Alemanha 
(13,8%), a França (8,4%) e a Itália (5,8%).  
Relativamente aos países da América do Norte, estes representam 6,5% 
das exportações e 1,6% das importações portuguesas em 2006, valores 
ligeiramente inferiores aos do ano anterior. Segundo as suas informações, em 
2006, os EUA eram o quinto cliente e o décimo fornecedor do nosso país, com 
6,1% e 1,5% respectivamente. 
 
 
 
 
65 AICEP, 2007. Comércio Internacional. URL: http://a.icep.pt/portugal/comercio.asp 
(Consultado em 20.03.2008) 
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“A África Lusófona constitui um importante parceiro para Portugal, 
aumentando cada vez mais o interesse das empresas portuguesas por aqueles 
mercados. Os PALOP representaram 4,4% das exportações portuguesas em 
2006, o que corresponde a níveis significativos nas importações desses países, 
nomeadamente Angola, que é o 8º cliente de Portugal.” 66 
No caso de Cabo Verde, e de acordo com a Câmara de Comércio Indústria 
e Turismo Portugal Cabo Verde, Portugal tem sido constantemente o maior 
parceiro comercial de Cabo Verde, tanto nas exportações para o arquipélago 
como, no sentido inverso, nas importações dos seus produtos. Cabo Verde é hoje 
o 19º mercado externo português (igual à Rússia), superior até a muitos países da 
própria União Europeia, facto que ganha ainda maior significado se atendermos à 
dimensão populacional de Cabo Verde com apenas 480.000 habitantes. 
No geral, a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) 
representou 5,1% das exportações portuguesas, sendo a diferença em relação 
aos PALOP devida sobretudo ao Brasil. Portugal é o país europeu que negoceia 
com África há mais tempo e as empresas portuguesas continuam a apostar nesse 
continente. Já para a América Latina, as exportações também têm vindo a subir 
gradualmente de interesse para Portugal correspondendo já a perto de 2% das 
exportações globais portuguesas, enquanto há uns anos atrás ultrapassava pouco 
mais de meio por cento, e 3,8% das importações.  
Devido à grande influência da China e dos países do sudeste asiático, a 
participação da Ásia no comércio português, com maior importância para as 
importações, tem aumentado. “No ano passado, o extremo oriente, o sul e o 
sudeste asiático representaram 4,0% das exportações portuguesas, enquanto a 
percentagem nas nossas importações foi de 4,9%. A China correspondeu a 0,6% 
e 1,5% das nossas exportações e importações, respectivamente.” 67 
 
 
66 AICEP, 2007. Comércio Internacional. URL: http://a.icep.pt/portugal/comercio.asp 
(Consultado em 20.03.2008) 
 
67 Ibid. 
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Figura 3 – Distribuição Geográfica do Comércio Internacional Português 
A título de curiosidade, é de salientar que o crescimento das exportações é 
presentemente impulsionado mais por novos sectores do que pelos tradicionais, 
como se pode verificar no quadro seguinte.  
 
Tabela 3 – Grupos de produtos do comércio internacional português em 2006 
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Esta aposta nos novos sectores reflecte os efeitos estruturais do 
investimento estrangeiro e o dinamismo de sectores com maior incorporação 
tecnológica e de maior valor acrescentado, o que confere à actividade 
exportadora uma maior resistência às vulnerabilidades dos mercados externos. 
Como se pode observar, os têxteis, o vestuário e o calçado figuram 15,6% 
das vendas ao exterior em 2006, diminuindo de 17,6% no ano anterior, e 
representam as exportações tradicionais portuguesas mais relevantes.  
Segundo os dados do AICEP68, as máquinas e aparelhos mecânicos e 
eléctricos (19,8% do total em 2006, face a 18,7% em 2005) constituem outro 
grupo significativo nas vendas ao exterior, em que empresas modernas e 
produtos certificados e de tecnologias avançadas têm crescente preponderância, 
destacando-se, entre outros, os moldes para a indústria de plásticos e as 
máquinas – ferramentas, bem como fios e cabos eléctricos, transformadores e 
micro conjuntos electrónicos.  
A madeira, a cortiça, o papel e a pasta de papel detiveram, em conjunto, 
8,7% das exportações totais, em 2006. É sabido que Portugal é o líder no 
mercado da cortiça. De acordo com AICEP, Portugal tem uma quota superior a 
60% das exportações mundiais da cortiça. 
Na informação disponível no sítio do AICEP, os veículos e outro material de 
transporte representaram 13,2% do total exportado, em 2006 (contra 14,0% no 
ano anterior), reflectindo as tendências da indústria e a influência do investimento 
estrangeiro, que se repercutiram, também, nos subsectores subsidiários 
(componentes e acessórios para veículos). 
 
 
 
 
68 AICEP, 2007. Comércio Internacional. URL: http://a.icep.pt/portugal/comercio.asp 
(Consultado em 20.03.2008) 
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Em matéria de contribuição para o crescimento total das exportações 
globais no ano passado (12,4%), as máquinas e aparelhos mecânicos e eléctricos 
foram responsáveis por 3,6 pontos percentuais, os metais comuns 2,0 pontos 
percentuais e os combustíveis minerais 1,9 pontos percentuais. Os metais 
comuns, que representaram 8,4% das nossas exportações registaram a maior 
taxa de crescimento em percentagem (26,6%), face a 2005. 
No caso das importações, podemos constatar que Portugal é muito 
dependente de produtos energéticos (15,3% do total em 2006, enquanto em 2005 
o peso foi de 14,7%), máquinas e aparelhos (19,9% em 2006 e 2005), 
equipamento de transporte (11,7% em 2005, contra 12,5% no ano anterior) e 
agro-alimentares (11,8% em 2006 e 2005). A exemplo do sucedido com as 
exportações, também nas compras ao exterior os metais comuns ocupam um 
lugar importante, representando 9,6% das importações totais e a maior taxa de 
crescimento relativamente a 2005 (23,3%), bem como a principal contribuição 
para o crescimento total das importações (2,0 pontos percentuais em 8,0%).  
AICEP declara que a alta tecnologia representou, em 2006, 11,7% das 
exportações portuguesas de produtos industriais transformados (10,4% em 2002), 
enquanto que a baixa tecnologia viu a sua quota reduzida de 43,7% para 35,3% 
no mesmo período.  
Como se pode observar na figura 4, a UE é não só o maior cliente mas 
também o maior fornecedor de Portugal. Mas, como já foi referido anteriormente, 
a UE tem 23 línguas oficiais, entre elas encontra-se o português, língua oficial do 
nosso país. E como é que as organizações internacionais portuguesas 
conseguem comunicar e realizar as trocas comerciais com os seus parceiros de 
negócio da UE? É improvável, e também impensável, que todos os funcionários 
dominem todas as línguas oficias. Para além de dispendioso, não só em termos 
monetários mas também temporais, seria difícil uma pessoa dominar 
correctamente tantas línguas.  
Surge a relevante questão: Como é que as empresas portuguesas 
conseguem comunicar eficazmente com os seus parceiros comerciais 
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internacionais? O presente estudo incide sobre o caso do distrito de Aveiro, não 
deixando de ser importante para as organizações a nível nacional. 
Na realidade, os estudos e artigos sobre o uso de línguas para efeitos do 
comércio internacional no seio do tecido empresarial português são escassos. 
Segundo informação do projecto REFLECT69 (Análise dos Resultados do 
Inquérito Português),  
“Os únicos estudos/pesquisas conhecidos que contemplaram 
questões do foro linguístico e/ou cultural no contexto das empresas 
portuguesas, foram conduzidos pela Universidade Aberta e levados 
a cabo no ano de 1993, integrados no Projecto Europeu 
FORMINTER (Lingua Project 92-10/0370/FIII).”  
As conclusões do REFLECT demonstram que as pesquisas estabelecidas 
em empresas e entidades governamentais, revelaram igualmente a inexistência 
de estudos publicados no campo das auditorias linguísticas, estratégias de 
comunicação ou problemáticas afins no universo empresarial português. 
No entanto, surge uma mudança de atitude durante a realização do projecto, com 
início em Dezembro de 2000. Segundo o mesmo70, 
 “Decorrente do princípio da disseminação da importância das 
componentes linguística e cultural nos contactos próprios da 
exportação constituir um dos objectivos do Projecto, a realização do 
inquérito e consequentes contactos teve, desde logo, um efeito 
positivo: A língua e a cultura são, presentemente, um factor mais 
valorizado, quer pelas entidades oficiais quer pelas 
empresas/associações comerciais, e seguidas com um maior 
interesse.” 
 
 
 
69 REFLECT – Review Foreign Languages & Cultural Training Needs, 2000-2002. Análise dos Resultados do 
Inquérito Português  URL: http://www.reflectproject.com/pt/reportpt.pdf. (Consultado em a 24.03.2008) 
 
70 Ibid. 
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De acordo com o estudo “Europeans and Languages”71 efectuado pelo 
Eurobarometer, cem por cento das respostas refere que utiliza o Português como 
língua mãe – aspecto ilustrativo do panorama sócio-linguístico do país.  
No que respeita às línguas estrangeiras, o Inglês é o mais utilizado em 
Portugal, (assinalado por 36%), logo seguido do Francês (14%). Relativamente ao 
sistema de ensino, o Inglês é a língua estrangeira escolhida pela maioria dos 
alunos (88,7% em 1998) e, nos casos em que é necessária a escolha de uma 
segunda língua – no 7º ano de escolaridade –, 80,2% opta pelo Francês.  
Como já foi referido anteriormente, e como constata o projecto REFLECT72, 
a maioria das exportações portuguesas tem por destino os outros países da União 
Europeia (79,4% em 2000, segundo dados do Instituto Nacional de Estatística): à 
Alemanha, com 24,1%, segue-se a Espanha (23,1%) e, depois, a França (15,1%) 
e o Reino Unido (12,9%). No entanto, e de acordo com os dados apresentados 
acima, existe uma diversificação das exportações, nomeadamente para os 
PALOP.  
No entanto, e com base no descrito acima, é plausível afirmar que não 
existe ligação entre as línguas utilizadas nas empresas e os países com quem 
estas têm relações comerciais. Apesar da Alemanha ser o país, dentro da UE, 
para onde as empresas portuguesas exportam mais, o alemão não é uma língua 
muito utilizada nas comunicações estabelecidas. Nestes casos, a língua utilizada 
é, provavelmente, o Inglês. Já os mercados de língua castelhana, pela 
proximidade das línguas, são bem mais acessíveis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
71
 Eurobarometer, 2001. Europeans ans Languages 
URL: http://ec.europa.eu/public_opinion/archives/ebs/ebs_147_summ_en.pdf (Consultado em 17.03. 2008) 
 
72 REFLECT – Review Foreign Languages & Cultural Training Needs, 2000-2002. Análise dos Resultados do 
Inquérito Português. URL: http://www.reflectproject.com/pt/reportpt.pdf (Consultado em 24.03.2008) 
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5 SÍNTESE DE ESTUDOS ANTERIORES 
 
Existem inúmeros estudos e trabalhos sobre a importância das 
competências linguísticas, por exemplo Walter Toledo Silva, professor e 
presidente – fundador do Grupo CEL-LEP, afirma que num mercado cada vez 
mais competitivo e globalizado, dominar uma segunda língua deixou de ser um 
diferencial para se transformar numa condição de sobrevivência. Não saber falar 
inglês, por exemplo, impossibilita qualquer crescimento profissional. Parece cruel, 
mas é a pura realidade.  
Existem inúmeras e distintas opiniões sobre este assunto, deste modo 
vamos analisar o já referido estudo REFLECT – Review of Foreign Language & 
Cultural Trainning Needs.  
O REFLECT foi um Projecto realizado com o apoio da Comunidade 
Europeia, cujos objectivos eram a identificação e a quantificação do uso e 
necessidades das competências linguísticas e culturais numa amostra de 
empresas europeias com relações comerciais com países estrangeiros. Enquanto 
que os objectivos específicos determinados eram a identificação e medição de 
deficiências e/ou a inexistência de conhecimentos no seio das empresas e que 
possam impedi-las de exportar com sucesso para mercados internacionais. 
Para a execução deste projecto foram realizados quatro inquéritos 
paralelos na Grã-Bretanha, Irlanda Polónia, e Portugal.  
Segundo dados da Análise dos Resultados do Inquérito Português, a 
amostra para o inquérito foi criada a partir da base de dados do ICEP disponível 
na Internet. O inquérito Português foi realizado pelo investigador principal Ricardo 
Salomão sob a direcção da Profa. Catedrática Maria Emília Ricardo Marques. 
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Este projecto demonstra que o Inglês é a língua mais utilizada pelas 
empresas exportadoras portuguesas que responderam ao inquérito num total de 
90% da amostra. Em segundo lugar deparamo-nos com o Francês (78,9%) e em 
terceiro lugar o Espanhol (54%). O Alemão (23%) e o Italiano (18,8%) são línguas 
igualmente utilizadas por um número significativo de empresas. 
 
Figura 4 – Línguas utilizadas  
Constatou-se ainda que muitas das empresas portuguesas exportadoras 
utilizam regularmente duas línguas estrangeiras, sendo que a maioria utiliza três 
(Inglês, Francês e Espanhol).  
 Outro dado conclusivo deste estudo prende-se com o perfil dos 
trabalhadores com competências linguísticas (84% da amostra). Resultados 
apontam que nas PME´s, estes ocupam maioritariamente três tipos de postos de 
trabalho: Secretariado ou Administrativo (41,7%), Marketing (21,8%) e Gestão 
(17%).  
Pode-se verificar que as funções de secretariado assim como as 
administrativas aparecem muito destacadas no quadro das funções em que o 
conhecimento de línguas é utilizado.  
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Como diz o autor73 “Aparentemente, as competências linguísticas já não 
são a marca distintiva dos gestores do departamento de exportação.” Estes dados 
são corroborados no artigo “A importância da Língua Inglesa para o profissional 
de secretariado executivo”.  
Este projecto permitiu ainda observar como as barreiras linguísticas podem 
originar problemas de comunicação que a empresa enfrenta, e de facto as 
empresas questionadas indicaram que se defrontaram com problemas com 
diversas línguas. Na tabela seguinte são referidas as 12 línguas mais 
mencionadas, no entanto o facto de figurarem um total de 19 línguas que 
causaram barreiras numa amostra tão reduzida como 61 respostas positivas é 
muito significativo e é um indício claro de como o mercado global se tornou 
geograficamente tão extenso. 
 
Tabela 4 – Principais barreiras linguísticas (por % de empresas que responderam “Sim” a 
Barreiras Linguísticas/ n=61)  
Ao analisar a tabela podemos constatar que o Alemão é a língua que 
causou mais barreiras (41%), seguida do Inglês (18%), Francês (14,8%), Russo 
(8,2%) e Espanhol (6,6%). 
 
 
73 REFLECT – Review Foreign Languages & Cultural Training Needs, 2000-2002. Análise dos Resultados do 
Inquérito Português. URL: http://www.reflectproject.com/pt/reportpt.pdf (Consultado em 24.03.2008) 
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Para além de analisar os problemas linguísticos existentes nas empresas 
portuguesas, o REFLECT pretendia também avaliar as suas competências e 
barreiras culturais. Segundo este74,  
 
“As empresas que encontraram barreiras linguísticas não são 
necessariamente as mesmas que se defrontaram com barreiras 
culturais. Os dois tipos de barreiras são distintos. Por exemplo, 
algumas empresas referiram ter encontrado barreiras culturais em 
Espanha, apesar de, ao mesmo tempo, a utilização da língua 
Espanhola ser tão difundida.”  
Neste aspecto, o Japão surge em primeiro lugar, com 14,7%, no que 
concerne a origem da maior parte das barreiras culturais mencionadas. Tendo em 
conta que se tratam de países cujas línguas são ou muito acessíveis ou idênticas, 
é com certa admiração que a Grã-Bretanha e o Brasil (11,8% cada) aparecem em 
segundo lugar. No entanto, as barreiras culturais não são causadas apenas pela 
componente linguística, e nesse caso, tanto a Grã-Bretanha como o Brasil são 
países bastante distintos de Portugal. O Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda 
do Norte, não podemos esquecer, é na realidade um conjunto de quatro países: a 
Inglaterra que ocupa pouco mais de metade do território britânico; a Irlanda do 
Norte, com o território menor; Escócia, a região menos povoada; e Gales. 
Ao compararmos a Grã-Bretanha com o nosso país podemos concluir que 
facilmente surgirão problemas e conflitos culturais, que poderão causar 
inconvenientes aquando do desenvolvimento de um negócio. No geral, o povo 
português, contrariamente à formalidade dos britânicos, tem uma postura mais 
descontraída e não é conhecido por ser pontual em todos os seus compromissos.  
 
 
 
 
 
 
74 REFLECT – Review Foreign Languages & Cultural Training Needs, 2000-2002. Análise dos Resultados do 
Inquérito Português  
URL: http://www.reflectproject.com/pt/reportpt.pdf (Consultado em 24.03.2008) 
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Já o Brasil, descoberto por portugueses em 1500 e com quem existe uma 
grande relação desde então, é um país com uma rica diversidade de culturas. 
Numa reunião nunca se deve começar antes do anfitrião e a chave para o 
sucesso é uma relação a longo prazo. Segundo uma análise de Geert Hofstede75, 
a sociedade brasileira não aceita rapidamente a mudança e é adversa ao risco.  
“Em consonância com o movimento mundial de globalização, muitas das 
empresas Portuguesas desta amostra (43,2%) declararam ter em vista o 
investimento em novos mercados, não falantes de língua portuguesa, num futuro 
próximo.”76 
O Projecto conclui que no futuro, o Inglês continuará a ser a língua mais 
procurada (42,9% das referências), mas é seguida pelo Alemão (24,3%), que 
empurra o Francês (21,4%) para terceiro lugar. Quanto à língua espanhola existe 
a ideia generalizada de que os portugueses compreendem a língua sem 
necessitar recorrer a uma formação específica, quando nem sempre é assim. 
Presentemente, as empresas Portuguesas tendem a usar o Inglês nos 
novos mercados de expansão. Mas como eles referem,  
“é importante questionar se essa tendência terá sucesso, uma 
vez que a compreensão mútua num contexto de negócios poderá 
não ser a mais adequada. Tem sido possível a utilização de um 
Inglês básico em mercados onde o nível geral de compreensão 
dessa língua é normalmente elevado, como a Alemanha, por 
exemplo, mas tal não é o caso nestes mercados emergentes.”77 
 
 
 
 
 
75 Brazil. URL: http://www.cyborlink.com/besite/brazil.htm (Consultado em 15.10. 2008) 
 
76 REFLECT – Review Foreign Languages & Cultural Training Needs, 2000-2002. Análise dos Resultados do 
Inquérito Português. URL: http://www.reflectproject.com/pt/reportpt.pdf (Consultado em 24.03.2008) 
 
77 REFLECT – Review Foreign Languages & Cultural Training Needs, 2000-2002. Análise dos Resultados do 
Inquérito Português. URL: http://www.reflectproject.com/pt/reportpt.pdf (Consultado em 24.03.2008) 
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6 OBJECTIVOS 
 
6.1 OBJECTIVO GERAL: 
O objectivo geral do projecto é estudar como empresas portuguesas 
comunicam com as suas parceiras comerciais no estrangeiro, quais as línguas 
usadas e aferir, junto de pessoas chave nessas mesmas empresas, o grau de 
eficácia do uso dessas línguas. 
6.2 OBJECTIVOS ESPECÍFICOS: 
 
 Compreender a comunicação efectuada actualmente nas empresas 
 Conhecer os problemas inerentes à comunicação entre as empresas 
e os seus parceiros de negócio 
 Verificar qual o efeito que o uso de uma qualquer língua pode ter 
sobre os objectivos da empresa 
 Averiguar a eficácia do uso da língua inglesa 
 Verificar se existe a necessidade de outra língua estrangeira para 
assegurar/facilitar as relações comerciais  
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7 METODOLOGIA E RESULTADOS  
 
7.1 MÉTODOS DE INVESTIGAÇÃO E AMOSTRA 
Conforme mencionado anteriormente, este estudo de investigação 
envolveu além da pesquisa bibliográfica, uma pesquisa de campo cujos sujeitos 
são empresas internacionais ou multinacionais do distrito de Aveiro.  
Num primeiro período procedeu-se à pesquisa e análise de textos e dados 
de apoio que orientassem e conduzissem às conclusões alcançadas. A fase 
seguinte passou pela realização de dois questionários destinados a dois cargos 
diferentes dentro da mesma empresa, um para uma chefia e outro para um 
funcionário executivo. Com o intuito de compreender a diferente comunicação 
realizada internamente e tendo em conta que a comunicação efectuada por um 
funcionário em cargo de chefia será distinta da realizada por um funcionário em 
cargo executivo, optou-se pela escolha de dois questionários. Este instrumento de 
recolha de dados foi aplicado através do correio electrónico. 
Visto o tempo e disponibilidade das empresas ser deveras precioso, 
procedeu-se apenas ao envio de questionário, optando-se apenas por uma 
entrevista directa em caso de dados inconclusivos. O objecto de estudo desta 
pesquisa foi empresas do distrito de Aveiro, seleccionadas no ICEP e na base de 
dados PAI (www.pai.pt).  
Dos mais de 300 questionários enviados via e-mail, foram recebidas 
apenas 15 respostas aceitáveis, 14 através do preenchimento dos questionários 
em documento Word em anexo a mensagens electrónicas, e 1 pelo 
preenchimento e entrega pessoal. A amostra refere-se a PME, com um número 
de colaboradores compreendido entre os 10 e 340, e cujos produtos variam desde 
Embalagens, Tubos, Mobiliário, Pavimentos Cerâmicos, entre outros.  
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A ideia primordial era enviar os questionários a empresas internacionais e 
multinacionais do distrito aveirense, com um volume de negócios considerável e 
com um número de funcionário elevado, pois estas terão uma maior contribuição 
para o crescimento do comércio internacional, aprimoramento das competências 
linguísticas e desenvolvimento da comunicação intercultural.    
No entanto, a fraca recepção de respostas levou à adopção de uma nova 
estratégia, abranger todas as empresas do distrito, independente do seu número 
de trabalhadores. O importante seriam as relações internacionais e o interesse 
comercial com outros países. 
7.2. RESULTADOS 
 
O questionário dirigido ao funcionário em cargo de chefia pretendia aferir a 
dimensão da empresa, o tipo de mercado em que está inserida, e a verdadeira 
comunicação realizada na empresa.  
Das empresas que responderam ao questionário destinado ao cargo de 
chefia, a maioria tem entre 20 e 100 funcionários (47%), como podemos ver na 
figura 5. Seguidamente, com 20% responderam empresas com 100 a 200 
funcionários, com menos de 20 funcionários e mais de 300 funcionários 
deparamo-nos com 13% cada, e por último com 7% as empresas com números 
entre 200 a 300 colaboradores.  
Número de funcionários
13%
47%
20%
7%
13%
<20
20-100
100-200
200-300
>300
 
Figura 5 – Número de funcionários das empresas respondentes 
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Os sectores das empresas variam desde Mobiliário, Químico, Metalúrgica, 
Metalomecânica, a cerâmica e pavimentos cerâmicos. E a maior parte dos 
inquiridos afirma que o mercado onde actuam é altamente concorrencial e 
estável, como se pode verificar na figura seguinte. 
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Figura 6 – Caracterização do mercado operacional das empresas 
Relativamente aos países parceiros de negócio, no que diz respeito à 
compra, a vizinha Espanha destaca-se de todos os outros, como podemos 
observar na figura 7. A Itália surge como segundo maior fornecedor das empresas 
do distrito de Aveiro, seguida pela a Holanda, Reino Unido/Inglaterra e Portugal. A 
Alemanha e a França surgem no quarto lugar, seguidas do Brasil, China e 
Estados Unidos. É curioso observar que as empresas preferem comprar as suas 
matérias-primas ao exterior do que dentro do próprio país. Talvez a principal 
razão para o sucedido seja os preços díspares praticados pelas empresas 
nacionais e as estrangeiras. O mercado é extremamente competitivo, de tal forma 
que avaliando as opções existentes no nosso país e as que são oferecidas de 
fora, os empresários conseguem comprar mais barato além fronteiras. Se bem 
que é necessário ter em conta que não dispomos de todos os recursos naturais 
no nosso país e a parca existência de certas matérias-primas impossibilita as 
empresas portuguesas de praticar preços que consigam competir como as suas 
congéneres estrangeiras. 
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Figura 7 – Países de compra  
Após a análise da figura acima, podemos avaliar que existem inúmeros 
países de compra, para além do Reino Unido e dos Estados Unidos, em que as 
empresas empregariam a língua inglesa, como por exemplo a China, Malásia, 
Singapura, Japão, E.U.A., Rússia, entre outros.  
Vejamos agora os países de venda dos produtos destas empresas do 
distrito de Aveiro.  
 
 72 
0
2
4
6
8
Países de Venda
Alemanha América do Sul Angola Argélia
Bélgica Brasil Cabo verde Canadá
Dinamarca Escandinávia Espanha Estados Unidos da América
Finlândia França Holanda Hungria
Inglaterra/Reino Unido Irlanda Itália Malta
Moçambique Países Árabes Paises de leste Portugal
Rep Dominicana Rep.Checa Rússia Sérvia
Suécia Suiça Todos os países da Europa Polónia
Roménia Túnisia
 
Figura 8 – Países de Venda 
Novamente o país vizinho ocupa o primeiro lugar no que concerne os 
países que estas empresas fornecem. Após a Espanha encontramos a França, 
seguida pela Alemanha em terceiro e Angola em quarto lugar. Países como a 
Holanda, Reino Unido e Itália surgem na quarta posição, em conjunto com 
Portugal. Conforme podemos ver no gráfico, são inúmeros os países de venda 
dos produtos deste grupo de empresas. A questão principal prende-se com a 
língua que utilizam para realizar as suas relações comerciais. A figura 9 indica as 
respostas dadas a esta pertinente questão.  
Podemos adiantar, no entanto, que também nas relações comerciais de 
venda surgem diversos países com que as 15 empresas respondentes teriam que 
recorrer à língua inglesa para comunicar com as empresas estrangeiras. Para 
além dos parceiros nativos de língua inglesa, ou os colaboradores dominam a 
língua do país, ou teriam que recorrer ao inglês para se comunicarem com a 
Finlândia, Suécia, Roménia, Escandinávia, Irlanda, Holanda, Rússia, etc. 
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Figura 9 – Línguas utilizadas nas relações comerciais 
Segundo as respostas dadas pelo funcionário em cargo de chefia, a língua 
mais utilizadas nas organizações é, com 24%, o inglês. Tendo em conta as 
massivas relações estabelecidas, o contínuo crescimento das mesmas, para além 
de, e como vimos anteriormente, a Espanha surgir como país de maior compras e 
vendas de Portugal, a língua espanhola encontra-se em segundo lugar com 20%. 
Com 4% de diferença, temos em terceiro lugar o francês e o português, seguidos 
pelo alemão, italiano e por último o russo. Analisando o gráfico acima, podemos 
concluir que as relações internacionais, quer de compra quer de venda, das 
empresas questionadas são expressivas, pois a comunicação em línguas 
estrangeiras é superior à realizada em português. 
Após a análise dos dados recolhidos no questionário destinado ao cargo de 
chefia, podemos ver que a maioria da comunicação numa língua estrangeira 
efectuada nas organizações é realizada pela direcção e pelos gestores e agentes 
comerciais. Já por seu lado, a maioria das empresas considera que o pessoal 
administrativo comunica menos que os outros colaboradores. Relativamente às 
línguas estrangeiras, o inglês seguido do espanhol e do francês representam a 
maior quantidade de comunicação realizada neste grupo. 
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Na opinião das chefias que responderam ao questionário, a competência 
linguística é a maior barreira para a satisfação da comunicação realizada. Mais de 
50% dos questionados opinam que a falta de conhecimentos linguísticos é a 
causadora de problemas e possíveis perdas de negócio nas empresas. 
Factores da insatisfação da comunicação na 
empresa
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Figura 10 – Factores da insatisfação da comunicação na empresa  
Como se vê na figura acima, os factores culturais são a segunda razão 
apontada para uma comunicação falhada com os parceiros empresariais. De 
facto, é importante não só conseguir comunicar numa língua perceptível pelo 
parceiro, mas também é essencial perceber que existem diferenças culturais 
relevantes, que podem prejudicar a concretização do negócio.  
De acordo com Stella Ting-Toomey, as diferenças culturais e a falta de 
compreensão entre pessoas de outros países são o cerne das falhas de 
comunicação e de potenciais conflitos. Assim, aspectos relevantes de uma cultura 
podem facilitar o aprimoramento da competência intercultural de um falante, já 
que somente a aprendizagem de estruturas linguísticas não é sinónimo de 
sucesso para essa compreensão. Portanto, mesmo os intervenientes falando a 
mesma língua hão-de haver sempre problemas e conflitos, pois eles têm sempre 
em mente as suas percepções culturais do que é correcto e errado para eles.  
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A comunicação entre culturas foi e continua a ser, cada vez mais, um 
assunto abordado por inúmeros antropólogos, por se tratar de um tema deveras 
importante nos dias de hoje e, acima de tudo, no mundo de hoje, onde um 
conjunto de transformações de ordem política e económica tem vindo a acontecer 
nas últimas décadas, a chamada globalização, a integração dos mercados numa 
“aldeia-global”. Como podemos ver no artigo “Languages and Intercultural Skills 
for All78,  
“a habilidade de compreender e comunicar noutras línguas é 
cada vez mais importante na nossa sociedade e na economia global. 
As línguas contribuem para o enriquecimento da nossa sociedade 
cultural e linguística, para o engrandecimento pessoal, mútua 
compreensão, sucesso e troca comercial, e cidadania global.”   
Mas para além desse conhecimento linguístico é essencial que os 
indivíduos pesquisem a cultura e as convenções de comunicação daqueles que 
pretendem contactar e manter uma relação comercial, porque esse conhecimento 
irá minimizar o risco de cometer os enganos mais simples e básicos, e evitar que 
se percam grandes oportunidade de negócio e mesmos as parcerias 
estabelecidas. As sociedades estão cada vez mais diversas e divididas, com as 
relações interpessoais a requererem mais contacto com aqueles que são 
diferentes de nós. 
Os factores de índole pessoal são considerados, pelas chefias, menos 
responsáveis pela insatisfação da comunicação nas empresas internacionais ou 
multinacionais que responderam ao questionário. 
 
 
 
 
 
 
 
 
78 CILT, 2008. Labour Market Intelligence for the Qualifications, Strategy for Foreign Languages and 
Intercultural Skills.  
URL: http://www.cilt.org.uk/qualifications/LMI_Languages_and_intercultural_skills.pdf (Consultado em 
20.07.2008) 
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Quando pedidas sugestões para evitar estes problemas na comunicação 
das empresas, diversas opções despontaram. Foi sugerido conhecer a cultura do 
interlocutor; ser assertivo; os colaboradores terem formação em línguas; definir, e 
muito bem e de preferência, por escrito, o que se pretende de determinado 
departamento, com prazos estipulados para a execução dos trabalhos; definir 
objectivos e metas a todos os colaboradores; ter uma atitude pro-activa e 
empenho na compreensão do discurso dos interlocutores; ter contacto com a 
língua a ser compreendida, de todas as formas possíveis; existir disponibilidade 
de informação; colaboradores competentes; existir uma abertura da gestão de 
topo na comunicação e divulgação, entre muitas outras.  
É importante ressaltar, que nesta questão, apesar de não ser sugerido no 
questionário e como se pode ver no Anexo 1, surgiram respostas que vão de 
encontro ao tema central desta tese, a língua inglesa. Destacamos, “fundamental 
um bom conhecimento do Inglês”; e, “apostar na formação dos trabalhadores, a 
nível de aprendizagem da língua inglesa, quer de pessoal administrativo, quer da 
produção.” 
Na questão directa sobre este assunto, “Qual a função da língua inglesa na 
resolução das necessidades de comunicação da sua empresa”, as constatações 
foram basicamente todas de encontro à mesma ideia. Algumas empresas 
salientaram que a língua era importante devido aos seus principais mercados, por 
exemplo os Estados Unidos e Canadá; porque é o meio de comunicação entre 
clientes e fornecedores, sendo a língua mais utilizada por todos os parceiros 
comerciais; e ainda, porque permite ultrapassar barreiras de comunicação que 
surgem pela ausência de prática nas outras línguas não dominantes.  
A língua é considerada fundamental e prioritária, o denominador comum na 
comunicação com parceiros de negócio das mais diversas nacionalidades. Para 
além disso é também encarada como uma poupança de custos, pois e como 
referido, se os colaboradores não tivessem a formação na língua inglesa, a 
empresa teria que subcontratar permanentemente um tradutor.  
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Por exemplo, o chefe de uma empresa aveirense cujo sector é o da 
cerâmica, mais propriamente pavimentos e revestimentos cerâmicos, afirma: “Nas 
relações comerciais de venda é decisiva e universal, se bem que uma 
comunicação na língua nativa de não anglófonos se torna propícia ao 
estreitamento de relações pessoais. Nas relações técnicas e de compra dado que 
os nossos parceiros são maioritariamente italianos e espanhóis estas línguas são 
fundamentais ao contrário do inglês que muitas vezes não é dominado pelos 
interlocutores.” Ou seja, com excepção das situações em que os colaboradores 
da empresa conseguem comunicar na língua nativa dos seus parceiros, neste 
caso Espanha e Itália, o inglês é a língua utilizada nas relações internacionais.  
Podemos depreender que a utilização de uma língua estrangeira varia de 
sector para sector, assim como de área para área dentro da própria empresa. Na 
empresa em questão, provavelmente exigiriam a um candidato para um cargo 
comercial o domínio da língua inglesa, enquanto que a um candidato para uma 
função técnica ou para a área de aprovisionamento pediriam primeiramente o 
italiano ou o espanhol, adequando assim as aptidões dos seus colaboradores aos 
seus parceiros de negócio. 
Muitos consideram-na a língua universal e que, “apesar de não ser a 
solução ideal (que, comercialmente, seria falar a língua dos interlocutores), o 
inglês funciona com a solução intermédia para as situações em que não há 
conhecimento da língua dos parceiros (Arábia Saudita, Japão, Rússia, Suécia, 
entre outros).”  
A língua é tida como o elo de ligação entre as empresas e os seus 
parceiros. 
A última questão colocada prende-se com as medidas que podem ser 
tomadas para que a comunicação na empresa seja optimizada. A formação 
linguística dos colaboradores foi a medida que mais foi citada pelos questionados. 
 Para outros a solução passava por criar, internamente, métodos de partilha 
de informação entre os vários intervenientes nos processos, uniformizar 
processos, pelo estudo dos hábitos e culturas estrangeiras, entre outros. 
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Passando agora para a análise das respostas dadas pelos funcionários 
executivos das mesmas empresas (Anexo 2), clareamos primeiro que o objectivo 
deste questionário era aferir também o tipo de comunicação realizada pelos 
funcionários, as línguas utilizadas, as dificuldades sentidas e a função da língua 
inglesa para a resolução das suas necessidades comunicativas. 
Vejamos, na figura seguinte, os resultados da primeira resposta que se 
prendia com os parceiros de negócios da empresa. 
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                                         Figura 11 – Países parceiros de negócio 
Como verificado na análise dos questionários de chefia, a Espanha é a 
parceira comercial da maior parte das organizações respondentes. Na segunda 
posição aparece a França, seguida da Itália e do Reino Unido. A Alemanha, 
Estados Unidos da América e Holanda movimentam o mesmo volume de 
negócios com este grupo de empresas. Como podemos ver nos gráficos, são 
muitos e distintos os parceiros de negócio, desde países europeus, a países 
asiáticos, passando pelo continente africano e americano. E apesar de ser 
considerada a solução ideal por um funcionário em cargo de chefia como vimos 
anteriormente, é inexequível dominar a língua de cada um dos parceiros e 
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comunicar na língua de cada um, sendo plausível a adopção de uma língua de 
trabalho capaz de auxiliar nas distintas situações transaccionais.   
E como são tantos os parceiros comerciais das empresas aveirenses, 
muitos são também os problemas que surgem.  
Vejamos no gráfico seguinte, os factores de insatisfação da comunicação 
empresarial nas empresas inquiridas. Assim como nos resultados dos 
questionários das chefias, também a competência linguística foi a causa mais 
vezes apontada como razão de insatisfação, com mais de 50%. 
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Figura 12 – Factores da insatisfação da comunicação na sua empresa  
(segundo os funcionários executivos) 
 
Na opinião dos funcionários executivos, os factores culturais são o segundo 
factor da insatisfação da comunicação na sua empresa. E na realidade, e como já 
referido, não se pode fazer negócio ou ir visitar um parceiro sem conhecer 
minimamente a sua cultura.  
É essencial possuir informações sobre as particularidades culturais dos 
seus parceiros. Temos que ter em mente que a comunicação não é só verbal, 
existe também a comunicação corporal, tudo pode influenciar a conquista ou a 
perda de um negócio. E o que aqui no nosso país é normal, nos outros pode não 
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ser ou até ter uma conotação negativa; não podemos esperar que todos os gestos 
e comportamentos aceites no país de origem, sejam aceites nos países parceiros. 
A diferença do significado do gesto de mover a cabeça no sentido lateral de 
um lado para o outro é um bom exemplo desta situação. Em Portugal, como na 
maioria dos países ocidentais este gesto significa não, enquanto na Grécia, 
Bulgária, Irão e Turquia abanar a cabeça dessa forma que dizer precisamente o 
contrário, isto é, aprovação.  
No entanto, existem gestos comuns e universais como estender a mão 
como cumprimento, um sorriso, um rosto triste ou zangado, que seriam 
compreendidos em qualquer parte do mundo. 
 
A comunicação é um processo de interacção no qual partilhamos ideias e 
emoções pessoais. E estas visões pessoais da vida e do mundo que nos rodeia 
podem influenciar a forma de relacionamento com os parceiros estrangeiros e 
afectar o sucesso de uma relação comercial.  
No entanto, os funcionários executivos, assim como verificado previamente 
com as chefias, consideram que os factores de índole pessoal são os que menos 
contribuem para a falha na comunicação com os seus parceiros.  
 
De forma a alcançar uma melhor percepção da verdadeira importância da 
língua inglesa nestas empresas, analisemos agora a figura seguinte que 
compreende os países com que estes funcionários a utilizam para comunicar. 
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Figura 13 – Países com quem comunica em Inglês 
 
Sem grande surpresa, a Inglaterra é o país com que se comunica mais em 
inglês, não fosse ser um parceiro de Portugal há longos séculos e esta ser a sua 
língua nativa. A Itália foi o segundo país mais apontado da comunicação em 
inglês, seguida pela Holanda e Polónia em terceiro. Em quarto lugar, deparamo-
nos com a Alemanha, os Estados Unidos da América, Japão e Suécia. 
Observamos uma significante diferença de valores respeitante os países de 
nativos do inglês, a Inglaterra e os Estados Unidos. Uma razão que pode ser 
apontada prende-se com a enorme quantidade de oferta existente nesses países 
e podemos considerar que, apesar de ser um mercado apetecível para os 
gestores portugueses, é ainda um mercado em desenvolvimento no que diz 
respeito aos negócios das empresas portuguesas. Países como a França, 
República Checa, China, Japão e Bélgica são mencionados por apenas duas 
empresas cada, e países como a Austrália, Áustria, Letónia, entre tantos outros, 
comunicam em inglês com uma empresa deste módico grupo.    
Após análise dos questionários, podemos aferir que as empresas, para 
além dos países de língua nativa, comunicam na língua inglesa com quase todos 
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os outros parceiros, com excepção dos PALOP e também da vizinha Espanha. De 
resto, quando não há conhecimento da língua do parceiro, as empresas optam 
por utilizar a língua inglesa para atingir os seus objectivos comerciais.  
Quando questionado sobre a verdadeira importância da língua na sua 
organização, as respostas foram diversas. Por exemplo, o director financeiro de 
uma das empresas assegura: “Apesar de não ser fundamental para o ramo, 
acaba por ser a língua escolhida pela sua Universalidade.” Ou seja, a língua 
inglesa não é sempre a primordial nas relações que estas empresas estabelecem 
com os seus inúmeros parceiros, no entanto acaba por emergir como língua de 
contacto e partilha de dados e informação relevantes para os negócios.  
No geral, os funcionários executivos são unânimes quando afirmam que a 
língua é essencial para a compreensão dos seus parceiros de negócio e que é um 
elo de ligação para todas as situações em que não há conhecimento da língua 
materna do interlocutor. Um assistente comercial afirma: “Sendo uma 
multinacional, é fundamental a comunicação ser em Inglês, visto as diversas 
nacionalidades de que se compõe a totalidade dos empregados e ser a língua 
preferencial no relacionamento entre empresas.” 
Deste modo, podemos concluir que, na íntegra, a opinião dos funcionários 
executivos é semelhante à das chefias. No que diz respeito à importância da 
língua inglesa, o consenso impera, seja qual for o nível hierárquico. 
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8 CONCLUSÕES 
Com base na literatura consultada, na pesquisa realizada e nos dados 
recolhidos através dos questionários enviados, podemos concluir que a língua 
inglesa é deveras importante para a comunicação das empresas aveirenses com 
as suas parceiras empresariais estrangeiras. A panóplia de parceiros de negócios 
das empresas é vasta, e apesar da Espanha ser o maior parceiro destas 
empresas do distrito de Aveiro, tanto a nível de compra como venda, a língua 
mais utilizada pelas respondentes é, de facto, a língua inglesa. A percepção 
global defendida por muitos ainda é que não é necessário aprender a língua 
castelhana, pois é relativamente semelhante à portuguesa, e quando não há 
compreensão por ambas as partes, recorrem ao inglês. No entanto, ao ritmo 
vertiginoso a que as relações comerciais entre o nosso país e a Espanha 
crescem, muitas empresas exigem e adoptam já a língua castelhana no seu 
quadro de recursos humanos. 
Baseando-nos nos resultados recolhidos, podemos afirmar que os 
colaboradores questionados, no geral, consideram a língua inglesa essencial para 
a comunicação internacional. Embora, e como referido por um funcionário em 
cargo de chefia não ser a solução ideal, que seria dominar a língua de cada 
interlocutor, o inglês actua como elo de ligação entre a sua empresa e os seus 
parceiros estrangeiros.  
Tendo em conta a opinião de um dos funcionários de chefia quando 
questionado acerca da função da língua inglesa na resolução das necessidades 
de comunicação da sua empresa, podemos também avaliar que a língua inglesa 
pode não ser suficiente para uma comunicação internacional eficaz. Segundo este 
funcionário, a necessidade de uma língua estrangeira difere de função para 
função, pois os parceiros de negócio de compra e venda podem não ser os 
mesmos.  
A língua inglesa atinge uma dimensão e uma importância na sociedade 
moderna desmedida, como podemos constatar desde a televisão, rádio, 
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passando pelo grande difusor tecnológico que é a Internet, todos os dias mesmo 
casualmente esbarramos com o inglês. Até no próprio vocabulário utilizado 
quotidianamente, como por exemplo e-mail ou download.  
Podemos aferir que as empresas respondentes, e com base na literatura 
pesquisada e analisada, também a generalidade das empresas portuguesas, 
utilizam o inglês para estabelecer contacto não só com os países cuja essa é a 
língua materna, mas igualmente com todos os outros com quem não consegue 
comunicar de outra forma. Para confirmar esta teoria, podemos citar a resposta 
de um funcionário executivo quando indagado sobre a função da língua inglesa na 
resolução das necessidades de comunicação da sua empresa “Funciona como 
elo de ligação para todas as situações em que não há conhecimento da língua 
materna do interlocutor.”  
A percepção de que todas as pessoas compreendem, falam ou dominam a 
língua inglesa é evidente, o que faz com que os empresários muitas vezes 
procurem colaboradores que vão de encontro a este requisito. Claro que vai 
depender dos mercados externos em que a empresa esteja inserida e também do 
tipo e dimensão da empresa. 
Concluindo, a língua inglesa tem de facto um papel dominador na 
comunicação celebrada com o mercado externo, mas também podemos aferir 
que, dependendo do cargo ocupado, existe a necessidade de outras línguas 
como o francês e o italiano, e com o crescimento massivo da Espanha como 
parceiro comercial podemos afirmar que a compreensão e/ou domínio do 
castelhano seria uma mais-valia para os colaboradores.  
Em suma, podemos afirmar que a língua inglesa é fundamental para estas 
PME do distrito de Aveiro, não deixando no entanto de ser necessário em 
diversas e específicas ocasiões o uso de outras línguas estrangeiras.    
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ANEXOS 
 
ANEXO 1 – Questionário destinado a funcionário em cargo de 
chefia 
 
  “A centralidade da língua inglesa nas empresas; esta satisfaz todas as 
necessidades de comunicação internacional?” 
 
O meu nome é Sílvia Neves e sou aluna do Mestrado de Línguas e Relações Empresariais do 
Departamento de Línguas e Culturas, na Universidade de Aveiro. O trabalho final para a conclusão 
do mestrado é a elaboração de uma dissertação, que deverá integrar a dimensão linguística-
cultural e a dimensão empresarial. Com esse intuito, decidi fazer uma investigação sobre a língua 
inglesa e a sua verdadeira importância nas organizações. 
 
Gostaríamos de informar que o questionário é anónimo e garantimos a confidencialidade dos 
dados recolhidos, que se destinam apenas a esta investigação.    
 
Desde já agradeço o seu apoio e colaboração. 
 
Com os melhores cumprimentos, 
Sílvia Neves 
  
Questionário sobre a centralidade da língua inglesa nas empresas 
1. Caracterização da empresa 
 Denominação: 
 Concelho de sede: 
     
  Sector(es) em que actua:       
               
      
             Número de funcionários: 
 
2. Caracterização do mercado 
 
2.1. O mercado do sector em que trabalha está: 
 
[a]     Em forte expansão   
[b]       Estável                   
[c]      Em recessão     
[d]       Altamente concorrencial 
[e]       Estável no factor concorrencial 
[f]      Baixa concorrência 
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2.2. Quais os países com os quais tem ligações comerciais: 
  
Compra:                                  Venda: 
1.      1. 
2.      2. 
3.      3.      
4.      4.            
5.      5.    
6.      6.    
7.      7. 
8.      8.     
9.      9.  
10.      10. 
      
3. Caracterização da comunicação na sua empresa 
 
3.1. Que línguas são utilizadas nas suas relações comerciais: 
 
1.  
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
 
3.2. Classifique, numa escala de 1 a 5, em que 1 corresponde ao valor mínimo e 5 
ao valor máximo, a quantidade de comunicação em línguas estrangeiras realizada 
por cada função 
                                                            valor 
[a] Direcção            
[b] Gestor comercial    
[c] Agente comercial  
[d] Pessoal administrativo 
[e] Outro  
 
3.3. Identifique numa escala de 1 a 5, em que 1 corresponde ao valor mínimo e 5 ao 
valor máximo, o grau de satisfação com a comunicação estabelecida com os 
parceiros comerciais nas várias línguas estrangeiras – ver 3.1                                                 
                                                        valor                                                           valor   
Língua 1       Língua 4   
 
Língua 2       Língua 5 
 
Língua 3      Língua 6  
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3.4. A que factores atribui a insatisfação da comunicação na sua empresa 
 
[a]       Competência linguística        
[b]      Factores culturais        
[c]     Factores de índole pessoal        
[d]      Outro (s)  
 
3.5) Que sugestões nos dá para evitar problemas na comunicação das empresas? 
  
1.  
 
2. 
 
3. 
 
4. 
 
5. 
 
 
3.6. Na sua opinião, qual é a função da língua inglesa na resolução das 
necessidades de comunicação da sua empresa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.7) Que medidas podem ser tomadas para que a comunicação na empresa seja 
optimizada  
1.  
 
2. 
 
3. 
 
4. 
 
 
                Data 
Muito obrigada pela sua colaboração! 
       /        / 
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ANEXO 2 – Questionário destinado a funcionário em cargo 
executivo 
 
  “A centralidade da língua inglesa nas empresas; esta satisfaz todas as necessidades 
de comunicação internacional?” 
 
O meu nome é Sílvia Neves e sou aluna do Mestrado de Línguas e Relações Empresariais do 
Departamento de Línguas e Culturas, na Universidade de Aveiro. O trabalho final para a conclusão do 
mestrado é a elaboração de uma dissertação, que deverá integrar a dimensão linguística-cultural e a 
dimensão empresarial. Com esse intuito, decidi fazer uma investigação sobre a língua inglesa e a sua 
verdadeira importância nas organizações. 
 
Gostaríamos de informar que o questionário é anónimo e garantimos a exclusividade e a 
confidencialidade dos dados recolhidos, que se destinam apenas para esta investigação.    
 
Desde já agradeço o vosso apoio e colaboração. 
 
Com os melhores cumprimentos, 
Sílvia Neves 
 
Questionário sobre a centralidade da língua inglesa nas empresas 
1. Qual o cargo que ocupa na empresa? 
      Resposta: 
 
2. Países parceiros de negócio 
 
  
  
  
    
 
 
 
3. Comunicação  
 
3.1. Que línguas estrangeiras utiliza nos diversos contextos 
 
[a] Reuniões                       
 
[b] Telefonemas                       
 
[c] Visitas de trabalho        
 
[d] Visitas Sociais          
 
[e] Correspondência  
 
[f] Outro(s)  
 
 
 
 
1. 6. 
2. 7. 
3. 8. 
4. 9. 
5. 10. 
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3.2. A que factores atribui a insatisfação da comunicação na sua empresa 
 
[a]       Competência linguística        
[b]      Factores culturais        
[c]     Factores de índole pessoal        
[d]      Outro (s)  
 
3.3. Com que países, vossos parceiros, existem dificuldades de comunicação  
 
.  
  
  
    
 
 
3.4. Com que países comunica em inglês? 
 
 
 
 
 
 
 
       
3.5. Identifique numa escala de 1 a 5, em que 1 corresponde ao valor mínimo e 5 ao 
valor máximo, a eficácia de comunicação com estes países com os quais 
mantém relações de negócios. 
 
                 País                    valor                      País                     valor 
[a]         [g]     
[b]                                                     [h]     
[c]                                                     [i]                                                     
[d]       [j]     
[e]                                                     [k]     
[f]                                         [l]     
 
3.6. Na sua opinião, qual é a função da língua inglesa na resolução das 
necessidades de comunicação da sua empresa 
 
 
                                                                         
                                                                                                       Data: 
 
Muito obrigada pela sua colaboração!
1. 6. 
2. 7. 
3. 8. 
4. 9. 
5. 10. 
1. 6. 
2. 7. 
3. 8. 
4. 9. 
5. 10. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
       /        / 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
